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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO SEMI-ÁRIDO BRASILEIRO:
Um estudo ae caso

ADERALDO DE SOUZA SILVA(l), EVERALDO ROCHA PORTO(l),
FRANCISCO ZUZA DE OLIVEIRA(2), MARIA IRLES DE OLIVEIRA MAYORGA(3) e

SOLANGE FERNANDES SOARES COUTINHO(4)

RESUMO - Pretende-se promover o "Desenvolvi.mento Sustentável" na
região,. com base no Zoneamento Agroecológico do Nordeste. A
análise em 1.573 unidades de produção demonstrou o empobrecimento
destas a uma taxa anual de 13,5%, levando parte significativa da
população rural a consumir os recursos naturais de forma
predatória ou migrar para os centros urbanos a cada 7,5 anos de
atividade agropecuária. Tendo-se como referência o Semi-Ãrido,
por meio de 110 Unidades Geoambientais, elaborou-se uma proposta
de desenvolvimento, fundamentada em 110 municípios
representativos. Usando-se simulacão matemática avaliaram-se três
ce~ários(taxas de juros suportáveis, investimentos necessários e
benefícios esperados) pela planificação de 56 módulos de
exploração agropecuária, a parti~ da complementaridade entre
Tecnologia, Ambiente e Economia. A política de crédito rural não
atende a 72,5% das glebas rurais, por estas apresentarem escala
insuficiente que suportem os investimentos necessários. .A
consolidação da proposta contribuirá para um desenvolvimento
socialmente justo, economicamente distributivo e ecologicamente
equilibrado.

(1) Pesquisador
(2) Pesquisador
(3) Pesquisadora
(4) Pesquisadora

CPATSA - EMBRAPA
IPA/CPATSA - EMBRAPA
CCA - UFC
FUNDAJ
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1 - INTRODUÇÃO

As reg~oes áridas e semi-áridas representam 55% das terras
a nível mundial, correspondentes a 2/3 da superfície t~tal de
150 países,e globalizam uma população ao redor de 700 milhões de
pessoas.

As regiões com problemas de arldez e semi-aridez na América
Latina e Caribe estão localizadas na Argentina, Brasil (nos
estados: Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco,
Alagoas, Sergipe, Bahia e Norte Setentrional de Minas Gerais),
Chile e México. Todas estas áreas abrangem 313 milhões de
hec~ares e compreendem 80% das áreas tropical e subtropical.

Por outro lado, a estas devem agregar-se as reg~oes semi-
áridas da Colômbia (Costa e Guajira), Peru (costa), Venezuela
(Lara-Falcon), Haiti, República Dominicana, Guatemala e áreas
cos~eiras de outros países da América Central.

As regiões áridas e semi-áridas dlspõem de "signlIlcativo
potencial para o desenvolvimento sustentável de suas populações".
No entanto, os modelos de desenvolvimento, na maioria dos; casos,
privilegiaram o crescimento dos centros urbanos em detrimento das
áreas rurais, sendo essas consideradas apenas como fontes de
abastecimento alimentar, fornecedora -de matéria-prima e
exportadora de'mão-de-obra tratando-se, portanto, de tratamento
unilateral e sem eqüidade dos espaços. Guardando as devidas
exceções, a problemática do semi-árido nordestino também se
encontra inserida no mesmo contexto.

Os resultados pouco animadores até então obtidos,
principalmente no que concerne aos elevados custos sociais e dos
recursos naturais, com conseqüências nos próprios modelos de
crescimento, repetem-se e indicam a necessidade, cada vez maior,
de reflexão e reformulação na conceituação básica de
desenvolvimento.

Para solucionar a problemática surglaa, é imprescindível o
planejamento apresentar versatilidade, dispondo de alternativas
que além de apresentarem condições para a correção das falhas
detectadas afastem a possibilidade de fases recessivas, com
paralisações ~emporárias ou até mesmo permita o desenvolvimento
atingir a meta final, isto é, o desenvolvimento com sustentação
da produtividade. Deve-se também incrementar a produção e a
produtividade do campo, elevar o nível de qualidade de vida da
família rural e sua soberania alimentar, seguindo como estratégia
a crescente autonomia dos produtores e das empresas agrícolas.

Os inúmeros olanos diretores de desenvolvimen~o e de
proje~os desenvolvidos no Nordeste brasileiro, incluindo o Semi-
Áxido, com seus acertos e erros acumulados até o presente, são
~elativamente suficientes para indicar que existem perspetivas
cara a sustentabilidade do desenvolvimen~o da reaião.
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2 - DIAGNÓSTICO AGRO-SÓCIO-ECÔNOMICO

o Semi-Ãrido brasileiro é constituído por um aglomerado de
unidades de produção com características diferentes no que diz
respeito a solo, relevo, clima, vegetação, potencial hídrico
disponível, sistemas agrários e de produção. O entendimento das
relações agro-sócio-econõmicas é fundamental para o sucesso de
qualquer proposta de desenvolvimento rural.

Nestes últimos anos a interação entre o homem e o amDlente
tem sido tema de suma importância. Em decorrência, o conceito de
sustentabilidade surge como estratégia de desenvolvimento. Assim,
todo o contexto deste trabalho tem como objetivo principal
apresentar uma proposta metodológica de "Desenvolvimento
Sustentável no Semi-Árido brasileiro: Um estudo de caso".

Neste estudo busca-se aportar uma parcela de conhecimento
sobre "desenvolvimento sustentável", analisando-se uma parte do
semi-árido brasileiro, visando contribuir com os setores de
planejamento em nível regional, estadual e municipal, com urna
nova forma de planejamento estratégico para a reglao,
fundamentada na aplicabilidade do Zoneamento Agroecológico do
Nordeste, trabalho recente realizado pela Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, através do Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi-Ãrido - CPATSA e do Serviço Nacional
de Levantamento e Conservação de Solos - SNLCS, Coordenadoria do
Nordeste, com o apoio da Superintendência de Desenvolvimento do
Nordeste SUDENE, Banco do Nordeste do Brasil - BNB e Banco
Mundial.

Este trabalho tem como objetivo principal, desenvolver um
procedimento metodológico, envolvendo os seguintes aspectos em
ordem sequencial: 1) Bases conceituais de desenvolvimento
sustentável; 2) Diagnóstico Sócio-Econômico e Ambiental; 3)
Acervo tecnológico; 4) Módulos de exploração Qgropecuários; 5)
Zoneamento Agropecuário, ambientalmente apropriado com base em
tecnologias de alta potencialidade de uso; 6) Pólos de
Desenvolvimento Agroindustrial Ambientalizados; e, 7) Cenários,
tendo como referência espacial o município representativo de cada
Unidade Geoambiental.

O Nordeste Brasileiro possui 1.651.126 Km2. Compreende os
estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e a região setentrional do
Estado de ~inas Gerais - vértice meridional do "Polígono das
Secas". Sua área ocupa 13% do Brasil e contém 18% da população
brasileira.

Segundo o censo agropecuário de 1980, o Nordeste Dossuía
2.451.000 estabelecimentos rurais ocupando uma área de 90 mil~ões
de ha. Os estabelecimentos com menos de 20 ha somavam 1,9 milhão
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e representavam 77,6% do total, com uma área aproximada
milhões de ha, 9% da área total do Nordeste. Enauanto aue
336 estabelecimentos com 10.000 ha ou mais ocupavam 8;2
àe ha, também representando 9 % da área.

de 8,5
aoenas

milhões

As informações contloas no QUADRO ~ indicam aue a
porcentagem de unidades produtivas latifundiárias, são
insignificantes em relação às unidades semiproletárias, as
camponesas e capitalistas.

Nas unidades camoonesas e semiproletárias oredomina o
~rabalho familiar, ao passo que nas capitalistas e latifundiárias
evidencia-se o trabalho assalariado e de parceria. (Sampaio,
1988)

QUADRO 1. Unidades de produção por sistema de producão no Semi-
Árido do Nordeste brasileiro.

Unidades de Producão

SISTEMAS DE PRODUCÃO E~ USO
SEMI- CAMPO-
PROLE- NESAS
TÁRIAS

CAPI-
TA-
LIS-
TAS

-LATI-
FUN-
DIA-
RIAS---------------~-------------------------------------------------

1. Pecuária/Policultura alimentar 25,62 41,75 30,12 2,50
2. Pecuária/Policultura/Extrativismo 29,60 21,71 46,71 1,97
"l pecuária/Policultura mista 14,56 54,41 29,88 1,15..).
4- Pecuária/Algodão/Produção alimentar 12,41 43,22 25,98 18,4
5. Algodão/Produção alimentar 18,52 49,73 30,16 1,69
6. Pecuária/Feijão/Produção alimentar 28,12 32,29 35,42 4,17
7. Manchas férteis 8,33 40,28 38,89 12,5
8. Sertão 20,45 42,44 31,02 6,08

Fonte: Ferreira Irmão (1984), citado por Sampaio (1988).

As estatísticas correntes informam que de cada 1.000
crianças nascidas no Nordeste 300 morrem antes de um ano,
principalmente no meio rural, e que 50% da população que vive em
condições de miséria encontra-se nesta região. As estatísticas
revelam ainda a existência de 54% de analfabetos no campo e de
100% de camponeses pobres vivendo em condições precárias de
habitação.

A manutenção de
arcaicas fez com que
.nacional. Por sua vez o
intensificou o processo
2centuando os problemas

características e relações de
a reglao ficasse deslocada do
avanco do capitalismo em escala
de c~ncentração e centralização
intraregionais.

produção
mercado

nacional
econômica
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Os Planos Nacionais de Desenvolvimento (PND) têm sido
caracterizados por mecanismos que não têm tratado com eqüidade as
grandes regiões do país, respondendo por uma acentuada
disparidade sobretudo no que diz respeito ao crescimento da
produção e bem estar social de suas comunidades.

O modelo econômico determinou que o campo nordestino devia
produzir, a baixo custo, matéria-prima para indústria, alimentos
para as cidades energia e mão-de-obra em condições de intercâmbio
sempre desfavoráveis para c mundo rural, a fim de favorecer a
indústria e comércio. É evidente também que não é o operário
urbano que se beneficia dos ganhos dessa relação.

A população economicamente ativa no período de 1960 a _987
pode ser vista na QUADRO 2.

QUADRO 2 Evolução da população economicamente ativa na região
Nordeste (1960 - 1987).

População economicamente ativa

1960 (% ) 1970 (% ) 1980 (% ) 1987 (% )

Total 7075923 8355442 11157759 15755754
Aaricultura 4938821 69,8 5221622 62,5 5400048 48,4 5973421 37,9
Indústria 510578 7 ,2 865480 10,4 1742253 15,6 2692522 17,1
Serviços 1580781 22,3 2054998 24,6 3689638 33,1 6549928 41,6
Desempregados 45745 0,7 22.1342 2,5 325820 2,9 540363 3,4
(Subempregados) 1292205 15,5 2333243 20,9 4517779 28,7

Fonte: FIBGE (1988).

Como se pode observar no QUADRO 2, cresceu de forma
acentuada o número de subempregados, especialmente nas áreas
urbanas, com o favelamento de um grande número de nordestinos.
Acrescente-se a esse número aquele de nordestinos que migraram
para o Centro Sul e Amazônia.

A região tem sido submetida a fortes pressões, decorrentes
de mecanismos de planejamento incorretamente elaborados e
inadequadamente conduzidos, com desvantagem em relação às demais
regiões, com resultados negativos em grande parte, com índice de
crescimento muito baixo e piora das condições de vida da
comunidade.

Apesar do quadro de pobreza e
agricultores do Nordeste produzem mais de
culturas: relJao, mandioca, arroz, milho,
tomate, laranja, fumo e mamona.

marginalização, os
70% das seguintes
batatinha, cebola,
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No caso do milho, feijão e a mandioca, tomando-se por base
as estatísticas da Fundação IBGE de 1986, um ano de chuvas
normais, chegou-se a produzir, em toneladas, 1,9 milhão, 1,0
milhão e 13,3 milhões, respectivamente.

Experiências anteriores sobre a problemática do
semelhantes às que ocorrem na atualidade, mostram
entraves para o desenvolvimento da região não
fundamentalmente, de natureza hídrica.

Nordeste,
que os

são,

Aspectos fundiários, culturais, políticos, opções
tecnológicas, métodos e formas de ação das agências
governamentais e instrumentos de política econômica são, entre
outros, fatores importantes para o equacionamento integrado de
soluções para a região. ><

Apesar dos esforcos dispendidos, a região permanece sob
f,rte pressão de uma política desenvolvimentista superada,
carente de urgentes medidas revisoras que aos espaços rurais
assegurem a extensão do processo e entre este se inclui a região
Semi-Ãrida, também denominada de Trópico Semi-Árido(TSA), que
apresenta elevado índice de agravamento de toda a problemática
dissertada.

No Semi-Árido brasileiro, que abrange uma área de 947.150
Km2 (57,4% do N~rdeste) totalizando 110 Unidades Geoambientais,
diferenciadas, a instabilidade climática é caracterizada mais
pela irregularidade de distribuição da chuva do que por sua
escassez.

Apenas nos últimos seis anos de seca mais extremas (1976,
1979, 1980, 1981, 1983 e 1987) as culturas alimentares básicas
acumularam perdas de 18,2 milhões de toneladas, estimadas em
US$4,9 bilhões e dois milhões de toneladas das culturas
industriais, avaliadas em US$ 2 bilhões. Considerando-se as
reduções totais no período de 1974 a 1987, as perdas chegam a
26,3 milhões de toneladas com um valor da produção de US$ 9,3
bilhões.

Nas décadas de 50, 60 e 70 migraram respectivamente 2,6,
31,1 e 44 milhões de camponeses dos quais 50% para cidades
nordestinas e o restante para outras regiões do País.

Numa análise geral do Semi-Árido é possível detectar dois
grandes conjuntos de problemas:

10. - Aqueles relacionados com o meio físico:

Aridez, escassos recursos hídrico, de solo e de
vegetação;
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20. - Aqueles de ordem estrutural:

Modelo de desenvolvimento, política agrícola,
estrutura do crédito, comercialização, pesquisa,
extensão rural, estrutura fundiária e organização
dos produtores.

Para o primeiro conjunto de problemas,
depende de recursos humanos qualificados,
financeiros a serem alocados para este fim.

seu equacionamento
meios materiais e

o equacionamento dos problemas gerais identificados está
condicionado a uma estratégia de desenvolvimento sustentável
global da região, em consonância com as políticas de âmbito
nacional, onde o presente estudo de caso pretende oferecer parte
desta contribuição.

3 - ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL COMO RESPOSTA
ADEQUADA AOS PROBLEMAS DO SEMI-ÁRIDO BRASILEIRO

3.1. Bases Conce~tuais

Até os anos 40, os modelos de desenvolvimento, na maioria
dos casos, privilegiaram o crescimento dos centros urbanos em
detrimento das áreas rurais, sendo estas consideradas apenas corno
fon~es de abastecimento alimentar, fornecedoras de matéria-prima
e exportadoras de mão-de-obra. Tratando-se, portanto, de
tratamento unilateral e sem eqüidade dos espaços que além do
comprometimento do próprio processo despertava a atenção para uma
necessidade de reflexões teórico-conceituais ace~ca do tema.

Por razões políticas e econômicas, as necessidades não estão
sendo distribuídas de urna maneira eqüitativa. Os Estados Unidos
da América, com 5% da população mundial, consomem 30% do que é
produzido no mundo inteiro. Como conseqüência dessa má

A década de 70 constitui um marco nas discussões que
englobam a problemática do meio ambiente à esfera do
desenvolvimento. O ponto marcante da década foi a Conferência de
Estocolmo (1972), da qual surge o tema Ecodesenvolvimento que em
última instância significa crescer sem destruir.

A preocupação cada vez maior com a preservação do meio
ambiente parte da constatação de que o problema é universal e não
pode ser repassado apenas para alguns. Trata-se, portanto, de
problema que, além da natureza, envolve também a produção, o
consumo e a própria sobrevivência das populações.

Não existe receita homogênea para transformar o modo de
desenvolvimento visando um saldo positivo para a sociedade e a
natureza , sendo fundamental a capacidade do homem de constatar,
discutir e teorizar em busca de soluções.
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distribuição, a cada ano morrem de rome 1~ milhões de oessoas nos
paises subdesenvolvidos.

rt aescontinu~dade, ~anto ~a oroaucao como no ~em-esta~ =a
soc~eaaQe ~, ?~~nc~?almente. a aearaaacão do ~~ente ~atu~a~,
~em siao. até c oresente. com ~aras excec5es, ~~ ccs =~~nc~oa~s- -proolemas do desenvolvimento sustentável. ~espondendc cessa :~rma
por sua insustentabilidade. ~iante desse quaarc, uma constante
preocupação acompanha técnicos, cientistas, pesquisadores e
pessoas :igadas ao tema: encontrar concei~os e =ormas adequadas.
além ae eIlc~entes, crue garantam sustentabi~~dade ac
desenvolvimento.

Uma nova proposta ce aesenvolv~mentc emerae em con~~aOOS~CãC
ao modelo unilateral áom~nante, empreenc~cc pela ~otalidade =os
paises subdesenvolvidos e alguns desenvolvidos ~ea~dos ~e~cs
Daises aue OCUDam o controle mundial da eccnom~a.- -

v =onCelto de sustentab~lidade CC~Da _liGar =e =estaaue ~a
preoc~paçãe presente aa h~stj~la aa r.uman~~ade. ~ não ooaerlã ser
ae out~a manel~a ciante de auadro aDresentado oelo mundo a~ual,- - -cos ~esultaaos OGti~os e aas ~ersoect~vas oara ~ :~~~~o. Dai-necess~~aQe sa cusca conceitual aCE~=a ae alGuns =emas, =ntre os
auals se sooressal o aesenvolvimento sustentavei
cons~i~~~ ma~s um tema Dolêm~cc.

:::ue, em '::'-1

?or mai s cori :unt~~a~ aue o =ermo .::::esenvolv í.rnent.c
sustentavel" ,~ossa ser e até mesmo oo~ lSSO, :az-se necessário
detalhá-io e esclarecer as ~déias aue nele estão embut~éas. Serla
cuest zoria r o 'Jue se cret enoe alcaric er com aeserivo ; ·..·lment:::
sustentavel tendo o aevico cuidado com ~eSDOStaS simolis~as aue
encobertem rea~s intenções. A principio o ~ermo nos remete a uma
contradição pois o referencial de desenvolvimento encontra-se
baseado, quase que exc~usivamente, na ~enda e ~os níveis de
consumo e esses por sua vez tendem a elevar a demanda sobre os
recursos naturais crue inegavelmente apresentam limites cruanto à
oferta.

Por out~o lado, tem-se o exemDlo de sociedades ~~adicionais
(primitivas) cujo eauilíbrio entre a oferta e a demanda dos
recursos naturais era mantido mediante a satisÍacão das
necessidades bás~cas dos seus integrantes. salientando aue a
energia desprendida para tanto era bem menor do que na sociedade
da era industrial. Poae-se tirar dessas colocações iniciais uma
primeira diferenciação impor~ante entre =rescimento econômico,
historicamente Iunaamentado na indus~~ialização e na economia de
mercado, e ~ desenvolvi~ento que, de ma~eira geral, ~ncorDora
esse modelo econôm~cc.

Tem-se :::bservado ~ue _ com esse ~odelc, =ada ~ez ~ais
disseminado, =oncen~rador de ~erras, de ~enda e de tomadas de
decisão, cissipador de energia, que se ~em ae ~rabalhar. Para
~anto, _ :~r.damentalmelhorar o corpo teórico do que se àesigna
Dor desenvolvimen~o sustentável, :azendo constantemente uma
~n~r=sDec=ão sab~e a real~::::aae.
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-=-:1ic:':"'.=.::..:..va,ou

Qualquer que seja a concei~uação, os obje~ivos e as
jus~':"'fica~ivas do desenvolvimen~o sus~en~ável, os ~eierenciais
aue nor~eia.m sua aO.l.:..c:aD~.l.laaaevar~am ::0 ::.e!TIOO'? ::0 ,=soacc.
~esse sen~~ào Va.le averiguar sual ::.emsiào ~ ::.enaênc.:..a~is~cr.:..c~
::a ~~ilização ~os rec~rsos. ~essal::.a-se ~e apesar ~os ::.ermos
ecoàesenvolv~men~o e aesenvolvimen~o sus~en~avel serem
~ela~':"'vamen~e ~ecen~es, a preocupação quan~o 2 ~~i~':"'zacão aos
recursos é an~iga na his::.ória àa humaniàaaE. Será :áci~ C:8ns~a~a~
aue ~ais ::.enàências es::.ão.ln~iffiamen~erelac.:..onaaascom a .:..magem
JUe o homem cons~ruiu àe si mesmo e ào meio ~ien~e. De s:
mesmo, enquan~o componen~e de uma sociedaae aue c:~eaou a ~m
determinado oaarão ae organ.:..zaçãosóc.:..o-eco;1ôm~ca e ao ~eio
ambien~e por var.lar a ?osição daaa ê este C:.~':.':"'mo.

Existe ~ certo consenso no ::'ocan~e ~ cefi;1icão mais ;ra_
que, em úl::.imai;1Stãnc~a cons::.i::.~ir~aa preocupacão em a::.endsràs
~ecessidades ~ásicas da hurnaniàade de forma eaüitativa com as
aev idas :Jreocuoacões ou arrt.oao me io amb ien tê, t endo em ".-.ist a- - - -comoromissG com as aeracões :u::.uras.Acrescentar-se-~ê
obJetlvos aquele aue deveriê ::or::.ear qua~~e~
seja, cromover o desenvolv~men~o do homem
:::'':'''mensões.

esses

em :.oaas as suas

;...susrenr.ab í Líoace não deve ser v í.s t.a como UITI :.:.m em si

~esma, da mesma :orma aue ~ão ceve ser disc~::.ida aoenas na 6tica
~e ::.ransrerenc:.:..aae enerC':"ê, nem oe~~ ::ocao ~a ~elacão
c:onsurno/proaução. .;ntes ce ::.uaodeve ser encaraaa como uma
condicão tunaamen~al oara G atendimen~c: aas necessidaaes~ -or.:..máriasdo ser humano.

o desenvolvimen~o sus::.entável é .:..ncomoativel com a
maximizacão ao lucro e do consumo e naaa carante aue os países
desenvol~iàos, ou mesmo alguns grupos sociãis, estêjam Q~Spostos
a Derder esse "status". Outro asoecto imoor::.ante é a aues::.ão ào
limite de ::.empo,no sentido das gerações presentes agirem numa
perspectiva de ~alvez nem chegarem a ver os resultados de suas
ações. À.

Nas a.lscussões científicas fica patente a neceSS.laaae de se
alcançar um aesenvolvimento sustentável. Entretanto, uma auestão
Das~ca, na ma.loria das vezes, não a~inge o objetivo desejado: o
como fazer? 2xemplos claros são encon~raaos nos discursos aue
enÍatizam a participação da população; G manejo intearado àos
~ecursos ambientais; o aDroveitamento do conhecimen::.o do meio,
que o homem adquire no se~ habi~at; o respeito à cultura popular,
en~re ou::.ros.~á se clama por ~espos::.as objetivas de viabilização
aas propos::.as, passando-se da ::.eoriaà crat':"'ca,com -=-nformações
diretas do como fazer, =cmolemen~anco a cm~~a disc~ssão ao o que
fazer.

Seria ~ais :ácil falar em c~i::.ér~os e pri~c~pios aue
~or::.eiam o desenvolvimen~o sus~en::.ável e disso s~rge a
necessiàade de perceber que, na elaboração de qualquer conceito,
~orna-5e ~mprescindivel não =2rde~ de ~is~a os principais

2.lca~,~.::c.cs,n â o -:souece rici o t ambém sua
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priorização. Sendo assim, entre aqueles princípios devem ser
considerados: abrangência e análise do espaço; concordância com a
realidade do ambiente; ajuste das percepções do analista,
planejador e produtor; participação efetiva da população;
repartição esoacial ae caráter ecológico; eqüidade ao
dimensionamento sócio-econ6mico e natural; inter e
~luridisciplinaridade; multifuncionalidade e harmonização aa~
funções regionais; versatilidade do planejamento; acompanhamento
e avaliações periódicas do desempenho; estratégias alternativas e
políticas públicas.

Os resultados obtidos com os modelos de desenvolvimento
~ostos em prática, além de apresentarem concentração urbana,
t~ém demonstram um determinismo e exclusivismo econ6mico
~reocupantes em virtude da forma, sem eqüidade, com que são
tratados os aspectos social e natural e das conseqüências danosas
tanto para a qualidade de vida do homem como para o meio ambiente
afetado pelo processo.

A análise esoacial constitui também outro elemento relevante
~ara o processo de desenvolvimento e de cuja eficiência dependem
as demais etapas, exigindo do observador significativo grau
perceptivo, capaz de detectar precisamente as informações em
natureza e intensidade necessárias e indispensáveis a uma
participação contributiva e efetiva do empreendimento.

Análises úe caráter geográfico, econ6mico, social,
antropológico, ecológico, etc, que atendam as especificidades e
peculiaridades dos espaços unitários, às relações de causa e
efeito, que representem os problemas e a realidade do espaço e
~e reflitam as percepções do observador, do analista, do
produtor e da comunidade. De um trabalho analítico eqüitativo das
dimensões econ6micas, sociais e naturais, inter e
multidisciplinar, condições estas extensivas a outras etapas do
processo.

Além dessa multidisciplinaridade no ajuste das percepções, é
fundamental, também, a ação participativa da população,
principalmente dos produtores, nesse processo. Além de ser o
homem a meta prioritária do desenvolvimento, sua participação
desde a análise da rase produtiva não pode nem deve ser
subestimada, uma vez que é a comunidade local que vai ser
diretamente afetada, de uma rorma ou de outra, sendo beneficiada
ou prejudicada pelas mudanças nos sistemas de produção.

É a comunidade local que também desenvolve atividades,
conhecendo melhor as causas e efeitos, assim como suas limitações
e potenciais, sendo portanto valiosa sua contribuição. Por melhor
aue seja a observacão e realidade do observador, analista,
planejador e do executor, não deve ser dispensada a contribuição
do produtor e da população.

Deve-se buscar um processo participativo onde as comunidades
rurais e urbanas, escola e sociedade c~vil como um todo, em
conjunto com os órcãos do poder municipal, analisem criticamente
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os problemas do meio ambiente, identificando suas necessidades e
auxiliando na procura de soluções, através de um planejamento
comunitário para que possam rormular propostas e cheguem a
executar o resultado de suas resoluções objetivando assim uma
melhor relação entre seus componentes básicos: os ratores
bióticos, abióticos e antrópicos.

A participação da população como um todo e com maior
freqüência de pessoas diretamente liaadas às atividades
produtivas aquelas mais atingidas pelo processo de
desenvolvimento - pode ser destacada tanto na etapa analítica,
através da vivência com os sistemas de produção rotineiro,
contribuindo com informações fundamentais para as fut~ras
transrormacões de sistemas introduzidos no planejamento e
implantados durante a execucão do processo. Dessa forma, com a
participação dos produtores, ~torna-se possivel a conciliação das
transformações de sistemas introduzidos com os interesses dos
produtores, preservando-se suas atividades produtivas,
proporcionando a melhora da qualidade de vida aa população, o
equilíbrio do meio ambiente e garantindo o sucesso do
desenvolvimento.

A repartição do espaço, por sua vez, representa um outro
passo bastante significativo para o desenvolvimento sustentável,
levando-se em conta sua valiosa contribuição para os estudos
analíticos ao ambiente uma vez que a precisão dos resultados
cesses estudos e conseqüentemente o êxito do processo estão na
dependência de uma correta amostragem, em que a peculiaridade e
especificidade dos problemas sejam detectados com relativa
clareza.

Dessa comoartimentacão espacial devem resultar espaços
unitários homogêneos, ec~logica~ente individualizados, ou seja,
sistemas agro e urbe-ecológicos de produção,' caracterizados e
inventariados através de zoneamentos rurais e urbanos,
respectivamente, conduzidos em níveis de microbacias
hidrográficas, unidades geossistêmicas e unidades ecotópicas
básicas ou unidades de produção de dimensionamento ecológico
unitário. Considerando-se, portanto, tratar-se de
compartimentação de ordem ecológica, em vez de administrativa e
política, envolve unidades heterogêneas como microrregiões
homogêneas, áreas metropolitanas e municípios, como se observa
comumente.

A proposta de desenvolvimento sustentável deve considerar
aue os recursos disponíveis não acompanham as necessidades
humanas nos seus padrões de consumo atuais e que o processo de
produção é limitado por esses recursos e pela tecnologia adotada.
Conseqüentemente pode-se perceber, de imediato, que ele não é uma
condição estática, porém dinãmica e complexa e que está
diretamente relacionada com o sistema natural e social.

o dimensionamento sócio-econômico e natural do
~2senvolvimento é outro fator a ser considerado, tanto ~2la
=onceituacão como em diversas rases do processo, ~articularmente



na analítica e de planejamento, em virtude de seu significado
para a sustentação do processo. Do tratamento eqüitativo das
àimensões sociais, econõmicas e naturais, depende o êxito do
àesenvolvimento sustentável. Eqüidade que evite o determinismo ou
exclusivismo no tratamento dimensional, o que de modo geral
acontece em relação à supervalorização do dimensionamento
econômico em detrimento dos demais, que arcam com pesados danos.

Merece destaque, também, entre os princípios condicionantes
ào desenvolvimento sustentável e que têm constituído preocupação
nos questionamentos, discussões e polêmicas a multifuncionalidade
e harmonização das funções regionais dos espaços. Trata-se de uma
preocupação que deve estar presente, inicialmente na fase de
análise, através de identificacão, caracterizacão e
classificação, prolongando-se na etapa de planejamento, > com a
àistribuicão harmônica dessas funcões nas diversas unidades
espaciais> incluídas no projeto de d~senvolvimento, atingindo o
àesempenho das funções em plena fase de produção. No Nordeste
semi-árido estão incluídas no processo, como principais funções
regionais o abastecimento de alimentos, a produção da matéria-
prima e a exportação de mão-de-obra.

o acompanhamento do desempenho do processo de
àesenvolvimento, com avaliações periódicas durante a fase da
implantação, evolução e plena produção tem, entre outros
objetivos, o de observação acerca do comnortamento das
transformaçõe~ introduzidas nos sistemas produtivos e
principalmente a detecção de possíveis ocorrências de distorções
que possam ter influência na operacionalização do processo. A
constatação de problemas dessa natureza, como de outros que
interfiram na condução ou impeçam o prosseguimento da execução do
plano de desenvolvimento, imnlica na necessidade de solucões que,
~liminando os problemas, viabilizem a condução e conclusão do
processo.

Somente as transformações sistêmicas, resultantes da
concordância entre as percepções dos analistas, planejadores e
produtores, com diferenciação mínima entre os níveis de
estabilidade de sistemas produtivos naturais e artificiais
introduzidos, podem atender às necessidades básicas das pessoas
que vivem e atuam no espaço, assegurando a permanência produtiva,
evitando o deseauilibrio ambiental e garantindo a
sustentabilidade do desenvolvimento.

Ainda em relação às mudanças ou transformações introduzidas
no sistema produtivo, uma outra preocupação que deve ser lembrada
é aquela que está ligada à modernização da sistemática produtiva,
ctravés da aplicacão de tecnoloaias em excesso ou tecnologias
inadequadas, com ~onseaüências ~eaativas Que nodem conduzir o
processo a uma fase reêessiva de -éescontinuidade produtiva e
comprometimento do desenvolvimento.
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Em sintese, Uffi desenvolvimento sustentâvel
justo socialmente, economicamente distributivo,
equilibrado e com continuidade a longo prazo.

que seja mais
ecologicamente

o planejamento deve então contemplar as diferenciações
locais, objetivando fornecer tecnologias adequadas e acessiveis
às condições também diversificadas das populações, na busca de
uma produção que garanta as condições necessárias à vida digna
das populações afetadas e, ao mesmo tempo, objetive a conservação
dos seus recursos, o que garantirá a continuidade do processo e
deixará de herança às gerações futuras niveis de oportunidade que
lhes permitam as mesmas condições daquelas que lhes antecederam.
Contudo, é imprescindivel reconhecer as limitações de
planejamento para não se cometer o erro de pensar que este
substituirá o processo político.

o Desenvolvimento Sustentável surge assim não apenas como
padrão de consumo e produção, mas como dis~ribuição de justiça,
assunto estritamente oolítico. Daí a necessidade de refletir
tambem sobre conflitos de valores.

Neste caso, as tecnologias precisam ser pensadas ao nível de
custos reais - sociais e ambientais -, baseadas nas necessidades
sociais visando equitatividade regional; manter a identidade
local; incoroorar relacões harmônicas e orooorcionar atividades
conservadoras- de energia. Logo, deve -comportar: equilibrio;
preservação; diversidade e ações em pequena escala, distribuindo
a tomada de decisões entre os membros da comunidade e tendo a
preocupação de diminuir as diferenças Norte/Sul ou internacionais
ou intraregionais conforme o caso, sendo indispensável, portanto
considera~ o nivel das escalas e os predecessores.

3.2. Zoneamento Agroecológico do Nordeste

Na maioria das vezes, a referência ao Nordeste brasileiro
conduz à associação imediata com seca, latifúndios, pobreza,
fome, miséria, emigração, morte, etc., como se toda a região
fosse, enfim, semi-árida. Entretanto, essa macroregião apresenta
ampla dive~sificação ambiental, onde são encontrados espaços
distintos, gradando desde ecossistemas áridos, habitat da
caatinga mais xerófita, até áreas úmidas com vegetação florestal
perene.

Acomoanhando essa diferenciação de ambientes naturais,
ocorre também uma diversificação na ocupação do espaço nordestino
que provoca distintas formas de degradação dos ecossistemas pela
ação do homem, corno habitante e como agente de desequilíbrios
vários. Talvez o mais forte fator de semelhança seja mesmo o
subdesenvolvimento global presente no seu espaço.

Tentando registrar e entender melhor essa diversificação,
vários órgãos propuseram repart~ções amDlentais para a região
!:ordeste com o objetivo de viabi:izar o planejamento, evitando
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com isso as fre~uentes distorcões ocorridas.
Cada uma dêlas baseada e~ metodologias próprias e objetivos

específicos apresentaram resultados diferenciados, muitos deles
complementares, porém ainda limitados a estudos mais específicos.

Entre eles, mais recentemente, a EMBRAPA, através do CPATS~
e do SNLCS, croc6s um Zoneamento Aoroecolóoico para o Nordeste, c
qual passa a~orà a ter uma nova di;isão re;ionai, em substituicão
à clássica, - que o dividia em litoral ou ~ata Úmida, Agreste- e
Sertão, por demais generalizada para tratamentos que requeressem
um maior nível de detalhamento.

3.2.1. O Noràeste

A car~i~ dessa nova ~roposta, o Nordeste fica dividido err.
vint.e grandes Unidades de Paisagem (ver QUADRO 3), baseadas em
características moríoestruturais e/ou geográficas,
tradicionalmente utilizadas e 172 Unidades Geoarnbientais que se
constituem em espaços específicos, nos auais a natureza ao
material de origem e distribuicão dos solos em íuncão da
~oDoaraíia, a veaetacão natural e ~ modelado do relevo constituem

.•• - - jnaaroes cara caracterizar conluntos homoaêneos de variabilidade
mínima, de acordo com a escala-cartográfi~a utilizada.

3.2.1.1. Sistemas Agrários

o "sistema aarário" visa agrupar as grandes coerências e as
grandes características de uma unlaade geoambiental. Discorre-se
sobre zonas de pecuária, de policul tura, agrícolas,
agroindustriais e zonas aorícolas especializadas, como se pode
observar no QUADRO 4. -
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QUADRO 3 . Relação das Unidades de Paisagens, áreas totais e por-
centagem em relação à região Nordeste.

N - Unidade de Paisagem

01 - Chapadas Altas
02 - Chapadas Intermediárias
03 - Chapaàa da Diamantina
04 - Planalto da Borborema
05 - Superfícies Retrabalhadas
06 - Depressão Sertaneja
07 - Superfícies Dissecadas dos Vales

do Gurgueia, Parnaíba
e Itaoecuru

08 - Bacias Sedimentares
09 - Superfícies Cársticas
10 - Tabuleiros Costeiros
l~ - Baixadas Litorâneas
12 - Grandes Áreas Aluviais
13 - Golfão Maranhense
14 Grande Baixada Maranhense
1~ - Áreas de Dunas Continentais
16 - Comolexo Camoo Maio=
l7 - Maciços e Serras Altas
18 - Maciços e Serras Baixas
19 - Serrotes, Inselbercs e

Maciços Residuais
20 - Áreas Dissecadas

ÁREA

(147.293 km2) - 8,84%
(319.173 km2) - 17,68%

(91.199 km2) - 5,48%
(460 km2) - 2,61%

(110.120 km2) - 6,63%
(368.216 km2) - 22,16%

(68 .852 km2) -
(6 1 .12 9 km2) -
(4 O • 262 km2) -
(76 . 9 17 km2) -

(10 O • 8 13 km2) -
(36 .17 7 km2) -
(16 .8 22 km2) -

(7.495 km2)
(5 1 .8 1O km2) -

(9 .846 km2) -
(20.761 km2)
( 4 1 .O 4 1 km2) -

(35.439 km2) -
( 4 • 3O 1 km2) -

6,66%
3,58%
2,42%
4,62%
5,92%
1,97%
1,02%
0,38%
2,66%
0,59%
1,20%
2,46%

2,13 %
0,26%

TOTAL 1.651.126,0 km2 - 100,0%
-,---------------------------------------------------------------

Fonte: EMBRAPA-CPATSA/SNCLS Nordeste (1991).
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QUADRO 4. ZONEAMENTO DO USO DAS
agrários

ZONAS

Zonas

ae

Zonas

de

Poli.cuLtura

Pecuária

SUBZONAS

Zona de pecuária I
I

extensiva com ou
sem

atividades

aarícolas
l.imitadas

Zona de
pecuária,
extrativismo/
rizicultura

Zona de Decuarial
I extensivã ai
I'· semi-intensiva

com atividades
agrícolas
limitadas

IZona de pecuária

intensiva

Zona de pecuária
extensiva a
semi-intensiva,
com atividades
agrícolas rela-
tivamente desen-
volvidas

Zona de pecuá-
ria/agricultura
tradicional
intearada

TERRAS SistemasDO NORDESTE:

CARACTERÍSTICAS

Bovinocultura ultra-extensiva em
campo aberto: oeste da Bahia, sul
do Piaui, norte de Minas; (zonas

de colonização)
-Caprinocultura ultra - extensiva

(Sertão Bravo)
-Bovinocultura,

extensiva
pedregosos) .

-Culturas de subsisténcia
para abastecimeto do mercado
local.

caorinocultura
(zonas de relevos

Bovinocultura ultra-extensiva,
culturas de subsisténcia, princi-
palmente pecuaristas-comercian-
tes, extração do óleo babaçu,
arroz (fronteira), carnaúba

Bovinocultura semi-intensiva,
zonas de transição climática,
modernizacão da criacão tradicio-

- -nal (pastagens cultivadas; melho-
ramento de raças).

Bovinocultura, leite e engorda
uso de pastagens cultivadas gene-
ralizadas, rebanho melhorado
(Bacias leiteiras), zonas de en-
gorda quase sem agricultura.

Bovinocultura extensiva, caprino-
cultura na caatinga, agricultura,
milho, feijão, capim, algodão,
hortifruticultura, nas zonas mais
favoráveis (entalhes, vales, Re-
gossolos)/Diferentes estágios de
intensificação da pecuária.

Bovinocultura ou caprinocultura
dominante baseada no uso combina-
do da caatinga (de alta potencia-
lidade) e dos restos culturais
(com alguns pastos cultivados)
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(continuação)
QUADRO 4

ZONAS

Zonas

Aarícolas

Zonas

Aaroindus-
triais

Zonas
Agrícolas

especiali-
zadas

ZONEAMENTO DO USO DAS TERRAS DO NORDESTE:
Agrários.

Sis1:.emas

SUBZONAS CARACTERISTICAS

IIPolicultura-aado
I ~
i te)1----------------------------------------------------

Zona de In1:.egração agricultura/bovino~Jl-
tura. A diversificação das produ-
ções não impede a importãncia
econõmica mais significativa de
um proauto:
- milho/feijão
- mamona/fumo/sisal
- pecuária: lei1:.eou corte

nor1:.ifru1:.icultura

Zona de Zona de vocação realmente mista
com 1:.axade ocupação al1:.a.
Sistemas agrícolas e pecuários
semi-in1:.ensivos (Tipo do Agres-

policultura

Decuária
in1:.ensivê.

Zona Zona de produção de café, cacau,
coce.

ag~icolê. ae Caju no Ceará; nor~ifru1:.icultura
em Sergipe.

culturas Fumo, laranja, mamona e sisal.
Devido às suas carac1:.erís1:.icas

perenes ineren1:.es com outras atividades
agropecuárias foram classifica-

comerciais dos na zona policultura-gado (a

I
base de culturas perenes comer-

I c i.a i.s ) .1----------------------------------------------------
I Zona agrícola Zona de produção de milho,

feijão, arroz, soja em grande
de grãos escala e com alto nível técnico

(Irecé, Malhada, Barreiras).

Zona
agroindus1:.rial

da
cana-de-açúcar

In1:.earacão, cana-de-acúcar- .,) ~ ~
usina (Açúcar e álcool).

Zona agrícola
Áreas dos perímetros irrigados,
localizados principalmen1:.e no
Submédio São Francisco (tomate,
cebola, aspargo, uva, manga,
melão, melancia, etc.).

irrigada

2224



3.2.1.2. Sistemas de produção

o sistema àe "proàução" , próximo ào conceito àe
producào v , Lenta iàenti:::icar as diferent:es est:::::-ut:uras
de base: pequena produção, emDresas rurais,
uaàicionais, agroindústria (ver QUADRO 5:,

00NlR0 5 . DESCRIÇÃO DOS TIPOS DE SISTEMAS DE PROOUÇÃO

"unidade àe
àe Droàucãc- -plant:ações

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
iIDO~de Sistemas ISubtioos ae St st e-u Local izaçào : Posse
oe Proauçáo rmas ce Produção

Àrea ,Arei';
total :Cultiva-,

I (ha ca (ba)

PrlncloalS
Proauções

:Relações
Ide trabalno

Prlncloals
Prooiemas

1. Sistema
(lonaI

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1raa I- I.Pecuári a Ext ens i- IZonas ae

va em Grande oro-I fronteira:
I orieaaae

Pecuárlc
:.Oeste aa
, Bahia
:.Norte ae
I Minas
:.Sul ao

lxtenslVC

Piaui
! • Inter i or

.Zonas ae
Pecuárl i';
do AÇlres-
te
:,ertác

Pro:Jrle-
t ár i o e
parceria
(var i as

f ormas
ae ocu-
oacão)

500

ã

10000

e

Pecuárl a b - :.Zonas de! f'rOOrle- ' >200
tenslva/Extrati- I colonizô- Itário
vi st a/Ri zi cul tura : ção (fron-IDarceria I

telra ex-i (varIas
! terna) formas)

I.Pecuária Extensl-I .Norte do IProorle- até
va em médiê oro-: Estaao aa Itário/ 50

pr i edace , ! Bah ia i ocuoant e

:.51 stena Pecuárl o I.Pecuárl G

Iindivi-
; aua 1.
1>50 CG-
,munitá-'
'ria

extensivo a Seml-, -j nt ens iva rcon 0:.1: acapt acas
SefTll-: . Lonas ma i s ,.Pro:;:l e-, >5C'

:árlo
ael sem agrIcultura)mtens ivo.

trensicão
ê oecuária.

ç-anaes :;~::;:Jrle-
caoes

(terras
aeVG-
i~:as

2225

; .Bov mocu l tur a .
cacr t nocu 1 tura.
oVlnoculturc.,
alho. feijão.
oaima. aiÇloaáo.
arroz. carnauo2.:

.. Par-cer i â , . 8a na pia
(esta senaol autlviaaae

suos t irur-. r-entao i l v-

aa pari daae.
assalaria-I.Estaao se.
ao) n i t ár i o c

reoanncnortailcas ~cs
vaies lirlgaaos: .Meia

2C :.Bovi nocu It ur z
, (carne), arroz.

babaçu2

se

a I.Caorlnocultura.
20 bOVlnocultur2

, (carne). milho
feijão e paima

até 3() [ . êov i nocu i ture.
(c arne )- leite),
oVlnocultura,
caorlr.oculturc

,.8icuao c
aiÇloaão

,.Acesso
terra Dare

I rooraaores
ocuoant es

i .vaauelros/ I.8alxa pro
moraaores. i dut ivi dade
meia. com
direito â I.Estado sa-
extrativIs-! nitário do
mo e/ou I rebanno
agricultura!

I . Poucas a;-
i ternatlvas

:.Mão-ae-ooral.Balxa pro
familiar autiviaace

:.Mutiráo :.Secas

I.As sa lar i ado rc Fa i t a aaua
, temporário, para consu

roo

.Assalarla- :.hlvei té:
aos n i co

.Estaao Sã-
,.Vaauelro~ ! nitarlC c

.r e s t aoens . i, i no , i .nor aoores
r eranno

. ,'.,orcn::rl aç~



QUADRO 5. DESCRIÇÂO DOS TIPOS DE SISTEMAS DE pRWUÇÁD
(contInuação)

TIDOS De SIstemas ,SubtlDoS ae 51ste-,Localizaçãol
O~ ~roaução imas a~ ~roaução

3. Sistema
"olantation"

uaaicionai

~. Sistema 'olan-
ration" De
~ransição

Posse Area
total

, (ha)

:.Zonas de I ProPrl e- I

t ár i ooroaução
ae cultu-
ras pe-,
renes

,.Zona de!.Proprle-1 >50
proaução I tãrio

, ae cultu-,
ras Dere-
nes

sar i ai s Kura'5
~.Sistemas tmorE:- .Pecuar i a Intens r-v .zona

Pecuãrl a tárle
ind rv i ;

cua i :
Gruoos
econorm -
cos

ae ,.ProOrlE:- >5C

Iizace
~.Pecuár;a Esoecla-i .Perto aas I.Proorle-1 5

: cidaoes tãrio:
I (metr-opole}! indivi-

dua i;
Gruoos
econàmi-:
cos

,.Agricultura meca-, .Li xo oe ,.Proorle-, >100
nlzaaê penetração I tário

su i ist a indivi-
(oeste dua l :

oaiano, Gruoos
norte dei Econàmi-i
MInas) cos
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'Área
ICultlva-
Iaa (na)

>50 !Ouase
Itota Ii-
Idade aa
lárea

PrlnCloals
Proouçóes

IRelaçóes Prlncloals
ice traoalno I Problemas

:.Cacau. café. cocol.variaaas.
I e fumo COOl forte

,.BaIXa oro
dut ivicace

incidência I rentabili·
daoede parcel-

rOS/meelros.

:Totaii- ;.Monocuitura ex-, .Assaiarla-
laaae ciuslva: café, ,do

i cacau e frutlcul-,
tura I.Parcelros

:.Pecuárlê irnoor-
t ant e :.Heeiro

>25

,CanerCI aIj ,

Ização defi
IClente

te: seml-lntensl-
,.Pecuária oe cor- ..Assalarlaco, .Caoaclcace

tecnlcê
va a mtens iva

:.Pecuária ce lei-
te (oac i a ie i t ei-
ra)

a I até 5 I.Aves (ovos).
I suínos20

:.Ouase i.Cereais (milho.
tora l í -, feijão. arroz e
oaoe soj a )

! • Mão-oe-oora
fami iiar :.heces sicac
(rara) ae investi

mento
. Parcer t a

I.Assaiarla-
i aas

I.Mão-oe- onr a i

! familiar
(rara)

LParcer-i a

i.Assalariaoal.Baixa Fer
t i Iidaae

I.Mão-oe-ooral aos SOlOS
familiar

(rara)

: .Par-cer-i e



0000!0 5. DESCRIÇÃO OOS TIPOS DE SISTEMAS PROOUÇÃO
(om Inuação)

-aosae Sistemas ISubtlPos ae Siste-ILocailzacaol ~osse Área iÁrea PrincIPaIs Relações PrIncIPaIS
.. ~roauçao imas ae vroaução ,otal l Cu l t i va- Proouções ,ce trapainc f'roolemas

(ha) laa (roa)

..Sistenas .
camooneses
AarooecuãrlOS
Úlversificaoos

!.Plantatlon"

! • Agrof'lores ta :

..Proorle-, >100

tarlo
.. Zona ce i i nc ivv-

IrrIgação I aual;
Grupos

.Litoral

econom -

cos

i.Ouase
totali-.
daoe

oeste
palan:

..Litorai e~.ProPrle-· >100 i.Quase
totaii-

I daae
tarlc:
indivi-
aua l ;

Gruoos
econoni -

, cos

..A base ae oeCüâ-, .Seml-Arlao: .Proorle-·
rIa tarlo:

I Agricultura tra-
dicional lnt eçr a-
aa

,.A oase aor t ccre .. Zona
Pecuarla Co~flnõ-, Mata
aa , .Aqres t e

:.Lonas
Agr1colas
no inte-,
ri or

.. PrÓXlfX) a

centr-os
uroanos

I Ocuoante,
(terres
aevoiu-i
tas)

aa I. Proori e-·
t ár i o:
úcuoante
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60 18

200 80

ê

100 90

.Exoor t açêo: café" .As sat ar i aca: .Fa lt e ae
cacau, slsal, al- , mercaaos
godão nerpãceo ei .Hão-oe-oora
nor t i f r ut i cu l tur a i f emi l í a-

\rara)

,.Parcen"

.Maaeira(ceiulosel ..Assaiarlâ- i .Mercaao
ooerações
mUltas ve-

,.Hão-oe-oora zes suos;-

aõ

f ami i i ar o i ace s
irara)

. Par cer t e.

a

.&ovlnocultura,
ovinocultura,
Orl nocu Itura,
1 ho, feijão,
rOl, algodão,
mona, pa lma
capim

i .Mão-ae-ooral.CréoltC
ca-: fami Iia:
ml-· ..Seca
aro'
ma-i .Assalarlaao: .Comerclali

e' temoorãrio I zação

! .Posse d
I terra na

zonas mai
favoravelS

.Cultura ae expor-I .Mão-ae-ooral.Caoaciaaae
tação: cacau, ca-. r ami i i ar
fé, íurro, 51 sai,

ae invest~
I memo par

;.Assaiarlaaol moaernlza-
.hortifruticultural temporario ção

.Culturas alimen-
tares: r.~ndioca,
Datata, milho e
feijão

: .Decencen-
cla ao mer

, caao; d ifi
culdaae a



: t ami liar terra

QUADRO 5. DESCRIÇÃO OOS TIPOS DE SISTIN.S DE PRroUÇÃO
tcontlnuação)

I1POS ce Sis t enas ISUDtlPOS ae Si s te-r toca lr zaçáo i Posse I Área IÁrea
ce f'roaucac I mas ae Proaução i I tota i i Cu 1 ti Và- .

(na) I aa (na)

Pr inc i na t s
Proauções

I Re Iações Pr inc: oai:
loe trabalho I ProDleres

:.Sisterr~ oe su~-
SIStenclc

i . Todo o
ttOroeste

I • PrOOrl e- .
tãriol

, Ocupan- :
te/meei-·
ro/ar-
rendatã-·
rIo

<i3 9 :.Mi lho.
manOloca

feijão. I.Mão-de-ooral.Di f i culca-
· oe oe ln

vest urento

! • Pecuari a (nonna l-I .venca ce : . Ba i xa íer

I mente oe peoueno I mao-oe-oora· ~ilidaae

: famiiiar

a

. oorte) ! extraoroori .Bai xa pro
edaae dut ividaoe

·.Posse üê

, terrc

15

E.Slstemas Agrlco-
ias ae Co ion i z a-

I.Frontelrê :.úcuoante:
Agrícola

Total :.Milno. feijão
arroz

el.Mão-ae-oorai.Posse

çãc i:

..Culturas perenes
e oastos

·.Falta
tnr r a-es-

: truturê

9.Sistemas Agro-I.Cana-ae-açúcar I.Zona cana-f Pr-opri e- ' >500
inoustrlais In-' ! vieira Itãrio/
tegraoos ! .Outras situações I i Gruoos

10ieríco'Ias ;.Zona í rr i-u econtmi-
Algodão ! gaaa iCOS
FrutIcultura

lotal :.Cana-ae-açúca~ I.Assaiaria- I.Mercaao
I aos

! .Hoítif~uticultura. ! • Ba ixa ren-
Itabilidaae
;=E>subsldio:.Soja

I.Fronteira
i agrícola

:.Pecuãri a

: .Zona ae
i frutlcui-
I tura

Neste trabalho foram cons ideradas duas "tipologias ,.
eSDecíficas que estão sintetizadas nos QUADROS 4 e 5, com base no
Zoneamento Agroecológico do Nordeste. Para a elaboraçãc das
referidas classificações err. Sistemas Agrários e Sistemé ae
Produção, foi necessária a realizacão de uma análise históri 1 do
espaço rural nordestino e de suao evolução. Em particular o
movimento de modernizacão da aaricultura em nível reaio 1
principalmente no Semi-P~ido, e~ áreas dos perímetros irrigal 3

localizados nas zonas agrícolas espec~alizadas.
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3.2.2. O Semi-Árido

A ocunacão inadeauada e o uso aaronecuário discordante é o
primeiro obst~culo a sér superado. Para tanto, faz-se necessário
que os problemas sejam devidamente equacionados através de urna
reparti~ão espacial que possibilite urna subdivisão em espaços
homogêneos, cUlas caracteristicas naturais e sócio-econômicas
oeculiares nermitam a racionalizacão de solucões esoecificas oara••. ..>.J _ _

cada caso. O que pode ser obtido através de uma análise ou
diagnóstico agro e urbe-ecológico dos subespaços.

Dentro desse contexto, o Semi-Árido - que abrange em torno
de cinoüenta e sete por cento do espaço nordestino mais o Norte
de ~inas Gerais e concentra cerca de sessenta e três por cento
da sua população - se estende por quinze das vinte Unidades de
Pcisagem a saber: Chaoadas Altas; Chaoadas Intermediárias;
Capadas Diamantina; Planalto da Borborema; Superfícies
~rabalhadas; Depressão Sertaneja; Superfície Dissecadas dos Vales
ao Gurgueia, Parnaíba, Itapecuru, e Tocantins; Superfícies
Dissecadas Diversas; Bacias Sedimentares; Suoe=~ícies Cársticas;
Tabuleiros Costeiros; Grandes Áreas Aluviais; Áreas de Dunas
Continentais; Macicos e Serras Altas; Macicos e Serras Baixas e
Se~rotes, Iselberas e Macicos Residuais; cómoreendendo cento e
aez Unidades Geoambientais com características esoecíficas, tendo
cada urna delas um.."Município Representativo" r v í de anexo 6.1.).

Cada uma dessas Unidades de Paisagem tem características
semelhantes quando observadas à primeira vista. Todavia, auando
subdivididas em cento e dez Unidades Geoambientais, elas são
muito diferentes se vistas Dela ótica dos recursos naturais e
agro-sócio-econômicos, o que não quer dizer que em toda a região
essas microcaracterísticas não se repitam.

A identificacão de uma Unidade geoambiental é baseada,
principalmente nas características de vegetação, solo, relevo,
clima e recursos hídricos, de forma harmônica. O QUADRO 6 contém
a área e porcentagem das unidades de solo representativas das
Unidades Geoambientais da região Semi-Árida.

o Zoneamento assim poderá contribui= para mudanças das
atuais formas de uso dos recursos naturais e, conseqüentemente,
do auadro de improdutividade em que se encontram as terras semi-
áridas, não eliminando, no entanto, o surgimento de algumas
dificuldades nara estabelecimento de mudancas nas formas de uso
ao espaço, e~ função do nível de homogeneldade com que foram
:ratadas as unidades geossistêmicas.

Também
já. deveriam
r icue z a s e
ut:'lizações
connecimento
de t e rrn i n ade s

poderão receber tr~tamento especial muitas áreas aue
esta~ em oreservacão oermanente. ~ oreciso saber das

fragilidãde ~eglonals e, a partir daí, buscar
adequadas e soluções para os seus oroblemas. O
mais p~of~ndo de cada subesoaco levará à orecisão de

aplicacões tec~clóaicas e a sua a~?liação oara
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<XJAD~ 6. Relacoo oas unidades de solos reoresentat ivos oas
ímdaaes Geodntllentals oa reç ieo Sem-Ar-ida oras iIej ra.

KEGIAC

Area 00 ttlroeste

Uniaaoes Geoamiental s cio S61l1-Ar;oo
Area cio TroClC:OSem-Ar-ido 57.4% do IE

Area oe Caat ima Hicerxerofila
Latossoios
Poozoiioos DistroflCOS
Pcdzo l rcos Eirt , + carro. + T. R. Estruturece
sruros N o Cálcicos
P"I anosso ios 50 lonetz 50"100lZOOa:;
Are ias ürartzcsas
keoossoios
50 ias Lito l icos
vert issoios

Area ae Caat ima Hi mxerof i iê
,-3!Ossolos
,-atossoios (Con:.j
Pocizoiicos DistroflcoS
Pcdzo itcos Eutrof. +Cano. + T. Roxa Estrut..
Brunas N o Cá lc icos
Pianossoios + 5010netz
Areias ~aruosas
Regossolos
Solos Lito 1100s
Soios Aluviais

Area cie Caat rrqa/Hores ta Caiuc if o l ia
Latossolos
Podzolicos Eutrofioos + Cambissoios + T.R.E.:
Planossolos + Solonetz Solodtzeoos
Areias ~artzosas

Area ae Caat ima/Lerreoc
Latossoios

Area ae Floresta Suocaoucifolla e CaciUclfolia:
tarossolos
Podzolioos Eut , + Camnsso ios + Terra R. ::.
So'1os 1ito 1ioos

Area ae Cerraoo
Latossolos
Arelas ().Jaruosas
So1os L ito iicos

Area de Caatinga de altituoe
Latossoios

Area % Sem -An cc tníueces GeoClIlDlentals

::25 J9 J 11
F22 P""::

::26 F23 J7 JI0 J12 u:
D7 FZl F29 F30 Ht.
D2 [;j F32 F33 F3l
r24 1:1 1:2 U6 02

F27
S3 T.l U~

rll J&

02 ~ B5 53 C7 C8 --
~ FIl F~5 Fl9 G18 Ió

17 Ll3
El E2 F12 Fl3 Fl4 Fl8 G17 J:

D6 FI7 IlO
D4 F6 I9

5ó FlO 18 U4 U5 01
01 Fl6

H3 1'2 U2
N1 N2

AS AiJ ~ Fl F2
EJ F3 Jl J2 J3 Tl

F5
15

21 ri F::

C6 ;..t. IV G C5 E4 J4
03 E3 51

Hl ic S2 Ul

;:z r,1.-",
J.J
C2

Area total do Se;;-,,-Anao
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

-:-0 T;', L ce UGs ::0

1651126.0 km2

110
947150.0 km2

3079500Jha 32.51
1766100ha 1.8é
2719600ha 2.87
3~ha 3.81

l1867700ha 12.53
3152500ha .;.3.;
2724700hã 2.SE
1610200ha 1.70
3161600ha 3.~

1836DJna .1S
38660400na 4D.82
15927800hã 16.82

Qha .00
l025300ha 1.03
7451400ha 7.87 J5
338500ha .35

2718500ha 2.87
4158400ha 4.39
2086200ha 2.20
414SKXX:lha 4.38

804300ha .85
8462500ha 8.93
4302000ha 4.54
3441100ha 3.53

664800ha .70
54600ha .06

1597200ha 1.69
159nOOha 1.69
9298600ha 9.82
3500200nã 3.70
2044500ha 2.16
3753900ha 3.9ó
4811100ha 5.08
1881500ha 1.99
877200ha .93

2052400ha 2.17
1CB0200ha 1.15
1CBOZOOha 1.15

= 947l5OOJ. Or,ã 1CCl. C()'f
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outros locais com características semelhantes. Por este
presente trabalho foi estruturado tendo como base
Unidades Geoambientais, aue perfazem o Semi-Árido.

motivo, o
todas as

3.3. Princípios Básicos Norteadores da Proposta

A experiência ordenada e sistematizada por parte das
instituições envolvidas, como a Fundacão Joaquim Nabuco, a
Universidade Federal do Ceará, CODEVASF, 2moresa Poco Rede e ê

E!1BRAPA por meio do CPATSA, do SNLCSolos, CNPCoco, CNPAlgodão,
CNPCaprinos e do Núcleo de Monitoramento Ambiental-NMA, através
dos Órgãos de Desenvolvimento Rural, princ~palmente a SUDENE e o
Banco do Nordeste do Brasil (ETENE-BNB), junto aos agricultores
ae aaricultura irriaada esoecializada e os de aaricultura
dependente de chuva(Sequeirô) da região Semi-Árida, indica os
seauintes Dr~ncíoios norteadores de sua acão:-' .•. - ""'

a) O planejamento estratégico levou em conta o Zoneamentc
Agroecolõaico do Nordeste, tendo como célula ae referência o
municíoio aue mais reoresenta cada uma das Unidades
Geoambientais(Município Representativo) na região Semi-Árida, o
qual permite a extrapolacão do acervo tecnológico hoje existente,
através de um programa massivo de transferência de tecnologia
otimizado, por usar apenas 110 municipios como elemento ae
difusao e de generalização de resultados. Isto pode tambem servir
para o red~recionamento das ações, de todo o sistema de pesquisa,
extensão e planejamento nos níveis de governo Federal, Estaduais
e Municioais.

b) A área de abrangência da proposta em seus asoectos
técnicos-científicos envolve toda a região Semi-Árida, atra;és do
zoneamento das principais alternativas tecnológicas,
ambientalmente apropriadas, expostas no ANEXO 6.1. Entretanto, em
relação à análise econômica-financeira dos sistemas de exploração
em uso pelos produtores, esta abrange 66,2%, correspondendo a
627.265 km2 do Semi-Árido e 100% da área mais afetada pelas secas
(ver QUADRO 7). Saliente-se que, no caso dos produtores de áreas
irrigadas, com alta tecnologia, esta ocorre apenas nos municípios
represerrt et Lvo s dos "Pólos Potenciais de Desenvolvimento
Agroindustrial" , zoneaaos e hierarquizados por Queiroz et alo
(1990).

A projeção realizada com base nos móàulos àe exploração
agropecuária( Sistemas Integrados de Produção Agropecuária),
pesquisaaos em àiferentes Unidades Geoambientais do Semi-Ãrido,
ao longo de 15 anos de trabalho, foi feita mediante simulação
matemática, usando-se os níveis médios de oroàutiviàaàe e, a
oartir dos bancos de dados da El'U3RAPA-CPATSA-NK.~,./SUDENE/BNBe
outras ins~i~uicões do Nordeste, construiram-se os Cenários I e
11 sobre ~rojecã; dcs investimentos necessários e estimativa dos
produtos ~eraaos! cuanao aa imolementação aa Proposta na reaião
S'2rl1~-J\rida .
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()JADI{) 7 . Nive 1 de abrarçencl a da Prooosta. cons iceranoo os or-incroats
tlDOS ae soio ror Uniaaaes GeoallDlentalS aa reçreo Sem-Ar ina oras i le tra.

REGIN;

Area do ooraeste

Sem-Ar-ido (rnJPlCO SEH1-AAlOOl - TS.A.

tnidaíes GeoêllDlentai s ao Sem -Ar-ico
Area do Tron 1co Sem -Ari ae
Area ae aorarçencla da " VroDOStz ,
Area ae aoramerc i a na ana i i se Ecooalllca

(Finence ira)

Area ae Caat ime Hiterxerof i 'Ic

Poazolicos Oistrorlcos
Poazo i 1(X)S Eut , + Cann. T i • F:. Estrutureca
&runos N o CáiclCOS
Ke:JOSSOias
Soios LHOilCOS
vertissolos

Area de Caat ime 1-11ooxerori lê

Latosso ios
Latossolos (Cont ,')
Podzolicos Oistrorlcos
Pcx1zoi i cos Eutrof. +Cann. + T. Roxa Estrut.

Area de Caat rma/Flores ta Cecuc ifo iie

Latossolos
Pcx1z01icos Eirtrof icos + Cermisso ios + T.R.E.:
Latosso ios
PoozoÍlcos Eu:. + CarrtJ1SS0'IOS + Terra R. ~.

Area ae Cerreao

Latossoios

Area total ca Prooos ta

Area % Sffi11-Anao Unlaaaes GeoamolentalS

1651126 krrf

110
947150 km'2 57.4 % do Noroeste
947150 km2 100.0 % ao Sem-Ar-i co
527265 km2 66.2 % do Seni-Ar ico

23~517CXXla -, c,)0. _

F22 F23
27196OO1a 4.: F2B J7 JlO J12 Ll7
3600CXXX1a 5.é F26 D7 F21 F29 F'..xJ H4

118677CXtla 18.9 F27
1610200la 2.6 53 T3 U3
3161flX1la 5.0 F31 Jé

lB3flX1la '-

24405 5CXX1a 38.S
Fl1 F15 F19 G18 16

159278ro1a 25.4 E9 85 B6 C7 C8 E
B2 B4 17 Ll3

10263OO1a 1.6 F13 F14 F18 G17 J5
74514CXJ1a 11.9 J6 El E2 F12

132878OCk1a 21.2
AS A6 P$ FI F2

43Cl2CXXl 6.9 F3 J1 J2 J3 TI
34411CXXla - - E3 A7 O C5 E4 J4:J.:')
35OO2OOla 5.E C6 f.! D3 E8 SI
20445CXX1a 3.~

18815CXX1a 3.C
P-2. (4

18815rola 3.C

627265rola 100.0% Numero Unloaaes ~éDientalS = 66
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c) As glebas rurais inferiores a 100 ha, por representarem
90% de todos os estabelecimentos rurais da região e as empresas
agrícolas especializadas, o que se tem de mais avançado em termos
àe tecnologia de irrigação no Semi-Ãrido, formam a essência desta
proposta. No caso das glebas e das áreas irrigadas, considerou-se
50% do total existente que perfazem ~52.816 estabelecimentos
rurais e 84.750,5 ha respectivamente, totais utilizados para
extrapolação e tendências dos Cenários I e 11. Enquanto as
empresas corresponderam a 16, sendo uma por Município
representativo, localizadas nos oito "Pólos Potenciais de
Desenvolvimento Agroindustrial". A população levantada nesta
área, segundo dados do IEGE (1985), corresponde a 4,1 milhões,
sendo objeto da proposta 50%, ou seja, 2.051.306 habitantes. No
QUADRO 8, as características sócio-ambientais da área de estudo.

d) A proposta, em função da especificidade dos problemas
àetectados, considerou como princípio norteador de planejamento
estratégico, no sentido de se aplicar processos de crescimento de
produção e de promoção de bem-estar social a conservação do
~iente natural corno ponto fundamental. Assim, criou-se a figura
de Reserva Ambiental Produtiva" onde, respeitando as
potencialidades das glebas rurais por Unidade Geoambiental e as
necessidades básicas do homem, reservou-se uma área de 25% corno
reserva estratégica de uso para pastagens e fonte de madeira para
2 manutenção da unidade de produção. Esta reserva é constituída
Dor vegetação nativa.

e) Os recursos hídricos estão também na essência desta
proposta, por serem, possivelmente o, de maior significação para
o semi-árido e conseqüentemente para todo o processo de
desenvolvimento. Envolvendo alternativas tecnológicas (ver QUADRO
9) que incluíam todas as modalidades conhecidas de captação,
arrnazenamento e manejo de água pluvial, superficial e
subterrãneo, faz-se o zoneamento destas por município
representativo de cada Unidade geoambiental (Anexo 6.1.), visando
a maximização dos recursos para que, aumentado o estoque hídrico,
seja incentivada a irrigação e com ela a melhoria das atividades
agrícolas e pecuárias.

f) O mesmo é valido em relacão a outros ou demais
potenciais, incluindo-se entre eles a ~acionalidade na utilizacão
aos recursos edáficos, vegetacionais e topográficos, assim como
os recursos inerentes ao homem, tais corno nível de conhecimento
técnico; mão-de-obra; financiamento; serviços sociais básicos;
incentivos governamentais.

g) Considera-se que esta proposta é apenas uma parte de um
todo e, portanto, faz-se necessário e indispensável que o
àesenvolvimento do semi-árlQo seja sustentado
principalmente por estratégias firmadas em algumas tecnologias
existentes. Embora elas ainda não satisfacam totalmente um
desenvolvimento sustentável do porte requerid~ pelo semi-árido,
~avendo necessidade da comDlementacão com outras tecnoloaias,
éada a complexidade aIT~iéntal assim como a adaptação ~ das
existentes para casos especificas e subesoaços inadequadamente
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QJADIll Ba. característica sccto-enorertal dos msric ip ios mais reoresentat tvos ae cara tnídeoe
GeoéSlltllental do Seni-Ar-tcc, poouiacao total, es tr-at if i cacao e taxa ce innçraceo uroana.

UNIDADe:
GEOA'1BI -.

ENTAL

A 2
A 3
A 4
A 5
A 6
A 7
A 8
3 I
B 2
S ••

C G
C 7
C e
D 1
o 2
D 3
o 4
o 5
o 6
o 7
E 1
E 2

E 4
E 5
E 8

MI..t1ICIPIO
/"AIS REPRE-
SOOATIVO

Buriti zelT'O-MG
Ubai-M(J
Baroalha-Ct:
Araripina-P~
Lagoa Nova-RN
Ubajara-CE
k>rarça-CE
Curlmata-PI
Caracol-PI
Plrrentelras-Pl
S. Merlae5-PI
Peoro II
Corrente-Pl
~. do D1aoeu-B,;
Groo 1'Icx]0 l-M:;
Tant rarruta-Bl-,
R. P. Mlnas-Hí:
ira.1uba-Bt.
Maaral-B;.
Corcetros-Br,
C. Fornnso-Bc
Canaoi-A'
F. Martinho··PB
P. lrriios-Aí,
Sa 19a1ll1ilo-PE
50 ledade-PB
C. Re::icrdc-RN
S. J. cariri-PB
Portei rinha-/i;
M. VitorlrlO-BA
Salinas-MG
Varzea Poco-BA
lOlra-Bh
~i Baroosa-B;,

PoD.
Teta:

21C193.0
11843.0
34560.0
54139.0

9368.0
21789.0
11250.0
11773.0
10214.0
9910.0

12957.0
43632.0
25164.(·
40398.0
22960.8

9755.0
49356.0

7076.0
24384,0

7271. O
71917.0
20436.0

2773.0
71308.0

5591.0
10270.0
8774.0
7179.0

47620.0
18427.0
50480.0
11478.0
80568.0
33191.0

Estret if iceo aas Gleoas RuralS

145.0
89.0

1428.0
4391.0
1580.0
1181.0

600.0
2ó5.0

1194.0
1282.0
6ó5.0

540J.O
181.0
507.C
412.0
39:l.0

1747.0
lQ.O

2146.0
334.0

4384.0
3181.0

123.0
6152.0
1214.0

lfil.O
1527.0

131.0
2765.0

73.0
573.0
253.0

4723.0
500.0

alO

22.0
111.0
104.0
897.0

95.0
208.0
:'52.0
131.0
175.0

79.0
;'52.0
215.0
194.0
311.0
482.0

64.0
2055.0

48.0
167.0
157.0
804.0
522.0
48.0

311.0
21.0
98.0

158.0
135.0

1012.0
113.0
497.0
172.0

1501.0
275.0

aZO

67.0
189.0
87.0

957.0
39.0

167 .0
107.0
211.8
137.0
118.0
22:.0
240.0
428.0
551.0
615.0
120.0

izeo.o
89.0

207.0
213.0

1027.0
358.0

66.0
228.0

10.0
114.0
100.0
207.0

1047.0
277.0
937.0
198.0

1533.0
356.0

a50 aloo

39.0
;'51.0

41.0
353.0

:.0
51.0
48.0

207.0
94.0

107.0
161.0
~22.0
353.0
372.0
215.0
8.0

483.0
46.0

iu.o
92.0

358.0
118.0

27.0
89.0

4.0
65.0
23.0
96.0

418.0
258.0
505.0

84.0
544.0
203.0

878904.0 49938.0 11486.0 12495.0 5926.0

389.0
216.0

38.0
191.0

12.0
29.0
60.0

;73.0
60.0

228.0
237.0

426.G
5S2.0
~.o
125.0
377.0

78.0
;'37.0
62.0

334.0
98.0
39.0
75.0
9.0

lQ8.0
27.0

157.0
389.0
511.0
586.0

38.0
4óO.0
346.0

7332.0

Gleoas
< 100 na

(%)

41
71
98
97
99
98
94
69
96
87
84
97
73
75
83
84
9~
81
95
c~~J
0-~,
98
87
99
99
80
99
78
93
59
81
95
95
80

86.7
Obs:
alO = O a 10 ha: aZo = 10 a 28 na: aSO = 20 a 50 na; a100 = 50 a 100 na e > 10CXla = I"'.aior cue 100 ha.
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Taxa ne
Imror'aceo

37.0
n.o
2CJ.O
21.0
'J.O
~.o

~7.C
o.c

20.0
:3.0

7.C
21.0
23.0

9.0
25.0
2.0

16.C
26.0

5.0
6.0

28.0
27.0
22.0

7.0
26.0
16.0
11.0
15.0
13.0
7.0

20.0
7.0

15.0

16.2



QlW)RO8b. (CC~1t1nuacao)
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
UNIMDE
GEOA'1ai -.

OOA~

MUNICIPIO
MIS REPRE-
59iTATIVC

Poo.
Totai

E..stratiflcoo aas Gleoas klJralS

alO aS(} alOC > 1COla

Glebas
< 100 ha

(%)

Taxa ae
Imrqraceo

(%;
F ;

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
F 2
F 3
F5
F 6
F 7
F 6
FS
r 10
, 11
r 12
F13
r 1L

F 1é.
~ 19
; 2:

r 2~
F 2~
F 26
F 27
F 28
F 29
F 30
F 31
F 32
F 33
F 3~
G 17
G 18
H 1
H 2
H 3
H 4
! ~
1 é
i 7
I 8
I 9
I 10
11:
i12

~. v. LaDa-BA
B• ..i. LaDa-BI<
~. .;. Pessoa-RN
Cameal-Bs
Montelrooolis-AL
januaria-I{)
Sao FranclSCO-/'í;
Monta ivam a-~
Bdrra-M
Ararloma-PE
Pararrou-CE
B. Sta. Fe-Pb
Hi icl9res-CE
Sao R. Nonato-P!
imacuiada-PS
r. A·lexa~::re-5,:.
I\cO::Jl ara- CE
Sao R. Nonato-FI
Hicro "t,nil a-Cê
s.x.s. Vlstâ-FE
Sento Se-Ei<
Xiaue-Xiaue-B,.;
O. BrejLD1nos-M
wriruri-FE
Betania-PE
Morada Nova-C::
-:-. Barreto-SE
Itacuruoa-PE
Souza-PB
wixada-CE
S. do Matos-RN
GraTlJa-CE
Giloues-PI
C. Castro-PI
Grarl,Ja-CE
• P..Preto-a.:..
Aruases-PI
50 lorooo le-Cê
/".auri t l-C::
~:lro Dias-B'"
c. Dantas-BI-.
ItàD1CUru-B';
:'0::0 verde-Si
Jererroaoo-S';
Petrolanála-PE
R:xJeias-8.~

87836.D
87836.0

4254.0
11326_0
5735.0

83070.0
64006.0
15046.0
57173.0
54139.0
31740.0

8062.0
'222.77. O
:3820.0
11470.0
11082.0
54170.0
53820.0
17003.0
27536.0
38526.0
53724.0
20322_0
72248.0
12782.0
74920.0
33954.0

5047.0
78234.0
99779.0
16228.0
42517.0

9109.0
10206.0
42517.0
13867.0
9388.0

38775.0
38279.0
14439.0
41683.0
21789.0
17054.0
33618.0
27336.0

4924.0

2209.0
2209.0

309.0
340.0
458.0
803.0
712_0
112.0

4103.0
4391.0

747.0
75.0

1240.0
5087.0

604.0
500.0

1648.0
5087.0

:3.C
9~.C

3776.0
1871.0
1608.0
4186.0
11~.0
3168.0

578.0
680.0
983.0

2858.0
534.0

3727.0
94.0

574.0
3727.0

5KO
1810.0
1104.0
1334.0
1696.C
3849.0
1869.0
1755.0
2514.0

953.0
3~9.0

425.0
425_0

74.0
187.0
38_0

825_0
832.0

95.0
2~.0
897.0
401.0
102.0
221.0
861.0
253.0
198.0
708.0
861.0
120.0
246.0

1068.0
231.0
399.0

1494.0
256.0
948.0
491.0

29.0
410.0

1164.0
205.0
241.0
105_0

61.0
241.0
126.0
26.D

845.0
433.0
340.0
730.0
438.0
330.0
772.0
189.0
73.0

3656_0
3656.0

62.0
197.0

40.0
1051-0
1520.0
222.0
368.0
957.0
587.0
166.0
205.0

1159_0
148.0
221.0
919.0

1159.0
263.0
seo.o
602.0
335.0
376.0

2131.0
240.0
967.0
520.0

18_0
413_0
196.0
302.0
2&3.0
194_0

69.0
2&3.0
1&3.0

51.0
1032.0

500.0
285.0
550.0
345.0
258.0
655.0
110.0

53.0

470.0
470.0

36.0
100.0

11.0
520.0
648.0
119.0
278.0
353.0
365.0

67 .0
82.0

7:3.0
55.0

103.0
4&).0
713.0
221.0
02.0
102.0
183.0
139.0

1021.0
117.0
485.0
191-0

14_0
210.0
502.0
187.0
162.0
142.0

65.0
162.0
125 ..C
43.0

542.0
222.0

78.0
170.0
162.0
91.0

::)5.0
x.o
1~.0

:538465.0 78970.0 i97~.O 27892.0 ;~)70.0

540.0
540.0

21.0
87.0
15_0

646.0
942.0
285.0
452.0
~91.0
588.0

55.0
91.0

005.0
4~ .0

l.3J.O
474.0
005.0
201.0
351.0
143.0
405.0
204.0
536.0
153.0
528.0
158.0
31.0

242.0
853.0
257.0
í.77.0
204.0
131.0
177.0
337_0
112.0
399.0
219.0

57.0
106.0
176.0
49.0

311.0
23.0

8.0

93
93
96
90
97
83
so
73
92
97
78
&3
95
91
96
89
89
91
77
83
97
87
93
94
92
91
92
96
89
85
83
96
72
85
96
71
95
90
92
98
98
94
98
93
98
98

90.1

38.0
38.0
11.0

5.0
14.0
11.0
9.0

18.0
9.0

21.0
10.0
~7.(;
19.0
:.0

20.0
15.C
20.0

5.0
18.0
27.0

9.8
26.0

3.0
16.0
10.0
12.0
14_0
23.0
16.0
15_D

8.0
6.0
9.0

28.0
6.0

16.0
13.0
11.0
10.0

3.0
7.0

10.0
23.0
16.0
43.0
10.0

15.1
C:JS:
~lO " (j a lC ~,~:20 " :~.a 2J fia; a:'j = 20 a :;~r~; ,,1,))" ::0a 10':::~.ae > 1JJ:-.a= t:cicr cue 100 ha.

2235



CXJADRO&. (Coot 1nuacao)

UNlMOE
GEOA'1Bl- .

MAL

J 1
J 2
J 3
J 4
J 5
J 6.,

I

J ó
J 9
J lC
j L
J 12
I- ..~
L 1~

- ..
1\ •
N 2
o .
o 2
5 !
5 2
5 3
T 1
.,. "
I (.

T 3
U 1
U 2
U 3

MUNICIPIC
~IS REPRt:-
SMATIVC

..,

I'bntes Claros-~
Cor; oe-Bt-.

JanaUDa-~
Andara i-Bt,
Ir-ece-Bs
I".a lh~a-a;.
Curaca-Bt-.
juaze1 ro-Bt-.
Sento Se- EJ,
A. RoonÇlues-RN
Are t a 8ranca- Rti
I'bs5 oro-Rk
Acarau-Ct:
Cascave l-Cê
Aracati-C::
GuêlTlare-RJ,
5.5. AJrerante-C~
~. J. LaDa-Bt-.
5. J. Jaouan oe-C::
E$arra-Bt-.
Pi iao ArcCilO-8J.
Pacoti-C::
G. do wro-Bt-.
Sento Se-Bt-.
Sao MlOue l-RN
5. do 8cmfi~BA
Arcoverde-Pê
Granja-Cê
Araruna-PB
5.J. 00 Piaui-PI

PoD.
-;-0 ta i

:::5323.0
19070. O
49532.0
24384.0

i.11613.0
22726.0
23836.0

1fil218.0
38526.0

5926.0
18523.0

l59339.0
77090. O
55351. O
70976.0
3S02.C

35376.0
8783E.C
esoi. O

57173.0
30949.0
9700.0
8269.0

38526.0
19138.0
81034.0
50972.0
42517.0
19235.0
38831.0

Es trat if tceo aas Gleoas klra1s

941.0
226.0
569.0

2146.0
1782.0
981.0

1807.0
5555.0
3776.0

69.0
240.0

1156.0
5303.0
1871.0
1900.0

45.C
~719 .C
2200.0
930.0

4103.C
4212.C

887.0
1591.0
3776.0
309.0

4502.0
611.0

3727.0
852.0

1952.0

alO

501.C
216.0
2.22.0
157.0
755.0
333.0
391.0
536.0

1068.0
98.0
61.0

267.0
552.0
291.0

480.0
12.C

175.0
425.0
~57.0
290.0
193.0
84.0

140.0
1068.0

74.0
355.0
84.0

241.0

117.0
582.0

aZO

723.0
437.0
2(1.).O
207.0

1058.0
419.0
sso.o
253.0
602.C
113.0
30.0

249.0
t.48.0

208.C
379.0

19.C
1Bó.0

3656.0
180.0
368.0
21O.C

76.0
144.0
602.0
52.C

371.0
107.0
288.0

65.0
811.0

alO:

293.0
339.0
129.C
~11.0
492.0
219.0

E5.0
E5.0

102.C
42(\

233.C
325.[,
154 .0

79.0

470.0

278.C
;::.C
25.0
30.0

102.0
36.0

161.0
48.0 '

152.0
33.0

633.0

1585242.0 59767.0 9935.0 12840.0 5100.0
Poouiacoo total da "Prooosta" 4102612.0 188675.0 41125.0 53227.0 22605.0
xurero total de uniceces oe Proouc~ < 100ha ~ 305632.0 (Meta da Protos ta,
KJrcenta:;JE!Tloonu:rerooeUmdaoes 61.7 13.5 17.4 7.4%

576.0
408.0
374.0
137.0
583.0
288.0
133.0
90.0

143.0
29.0
32.0

252.0
139.0
77.0

158.0
31.0

:28.0
54D.0
37.0

452.0
38.C
22.0
49.0

143.C
21.0

172.0
85.0

177.0
54.0

837.0

6205.0
l'IIedia

50%

GleDas
< 100 ha

(So)

92
90

152816.0)

Taxa ae
Innçraceo

I,,'
\ '".'

81
75
75
95
88
87
95
99
97
92
95
89
98
97
0-.:l
74
94
93
97
92
99
Só
97
97
96
97
91
9ó
95
83

4O.C
19.0
34.0
26.0
32.0
11.0
7.C

28.G
9.0

29.C
27.C
4O.C
20.C
10.0
9.G

33.C
20.C
38.C
24.0
S.C
4.(

19.0
2.0
9.0

27.0
26.0
48.0

6.0
6.0
6.0

21
17

Obs:
alO = O a 10 na; a20 = 10 a 20 na; a50 = 20 a 50 na; a100 = 50 a 100 ha e > 100na = Maior aue 100 ha.
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utilizados e submetidos
possibilidade de mudancas
aspectos sócio-econômicos.

a transformações ou sujeitos à
futuras no quadro natural e nos

3.4. Acervo Tecno16gico: Principais ~ternativas

Face às características agroecológicas e sócio-econômicas da
região, acredita-se que as tecnologias hoje disponíveis,
associadas a estratéaias eficientes de atuacão, possam melhorar
sicrnificativamente a áualidade de vida de nelo menos 14,7 milhões
de~ pessoas. Para tanto, dois pontos ~ são de fundamental
importância:

- O primeiro baseia-se na utilizacão dos recursos
hídricos disponíveis por meio da "Agricúl tura Irrigada
Especializada", altamente técnica, associada a uma agroindústria
baseada em "Pólos de Desenvolvimento Arnbientalizados".

O segundo, através do uso massivo de
tecnologias de agricultura de sequeiro, alicerçadas no manejo
racional da água de chuva proveniente do escoamento
superficial(Water Harvesting). Somente serão implementadas,
a~elas com alta potencialidade de uso, à semelhança das
apresentadas neste estudo de caso, através de Programas de
DesenvolvimentQ ao nível de Unidades Geoambientais. A base de
referência para treinamento de pessoal e demonstração de
resultados, serão os municípios representativos de cada Unidade,
cujo planejamento deveria ser estrategicamente elaborado com
base no Zoneamento Agroecológico do Nordeste.

No QUADRO 9 relacionam-se as principais alternativas
tecnológicas agropecuárias, passíveis de utilização massiva pelos
programas de governo na região, após seu zoneamento por Unidade
~oambiental, à semelhança das 21 já mapeadas que se encontram
descritas no QUADRO 10. Pode-se observar o detalhamento do
zoneamento tecnológico para toda região semi-árida, por Unidade
~oambiental e Município Representativo no Anexo 6.1. Além das
variáveis intrínsecas da Unidade Geoambiental, utilizou-se para
efeito do zoneamento tecnológico profundidade de solo,
fertilidade natural do terreno, relevo e disponibilidade de água
em mrnpor m de profundidade do solo.
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QUADRO 9. Alternativas tecno16gicas possiveis de zoneamento por
Unidade Geoambiental no Semi-Árido brasileiro.

.Aração parcial
Método Guimarães Duaue
Método de sulcos barrados
Método W
Sulcos e camalhões
Microbacia de captação

Sistemas de irrigação:
Sulcos de infiltração
Irrigação por mangueira
Irrigação Xique-Xique
Irrigação por aspersão
Tubo janelado
Gotejamento
Microaspersão

Utilização de água salina
Mecanização agrícola
Sistema de cultivo:

Feijão Vigna tolerante a
virose Consumo humano
~ilho de ciclo curto - Cons. humano/animal
Sorgo granífero - Consumo animal
Mandioca - Cons. humano/animal
Cebola,tomate,melão e melancia - Consumo humano
l-~angueira, videira e banana Consumo humano

T E C N O L O G I A S

Cisterna rural hermeticamente fechada
~ortas domésticas - hortalicas
Captação de água de estradas e caminhos:

· Subirrigação
· Reservatório

Barreiro com duplo compartimento:
· Aauadas

Irrigação de salvação
Barragem subterrânea
Poco amazonas
Poco tubular
Pequenas barragens de terras
Açudes/barragens:

Captação de água de chuva
Métodos:

ln s i t.u " ,

Produção animal:
Capim buffel, leucena, algaroba, ~alma

:cnte: EI·:BRAl?J;-C?;;'TSA(1991).
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- Água/Consumo humano
- Consumo humano

- Pomar doméstico
- Água/cons.hum./ani.

- Abastecimento ani~al
- Culturas aliment~:es
- Agricultura vazante
- Usos múltiplos
- Usos múltiplos
- Usos múltiplos

- Aaric. de vazante
Áaua/consumo anima~

- Piscicultura

Culturas anuais
- Culto anuais/perenes

Culturas anuais
Culturas anuais
Culturas anuais

- Culturas perenes

- Usos múltiplos
- Usos múltiplos
- Culturas perenes

Usos múltiplos
- Usos múltiplos
- Culturas perenes
- Culturas perenes
- Usos múltiplos
- Usos múltiplos

- Consumo animal



QUADRO 10. üescr i çéo ae algtmlas t ecno l oq i as ne rnai s alta pot enc i e l i cace ae rmo ierent açao nos mum c í m os

reoresent at í vos ae caaa Uniaaae Geoamm ent a i do Semr-Ár t co . atraves aos rrócu ios ae exoior açac
agrooecuarla orooostos.

Descriçáo das terno i0(;11 as COOlGO

a. Açudes /Ba rraoen s DE

Reservatórlos construlaos em condiçóes esoeClalS ae tooografia e soio. com caoacidaae suriclentE
par a a rea i iz aç êo ae lrngaçóes em proor reoaces açr t cor a s e aoa st ec irrento oe agua às popu iacóe s e
aos anlmalS. ourante um oeríoao mlnlmo ae aOlS anos.

c. roço Tubular

rOCOS C()(1~d i àrre tr-os var i aoos . cons t rui oos oe fonna t e i e s cop i ca tem como ooj e t i vc éi exn ior-e cào a~
águas suDterraneas em rocnas ore-CamorlanaS alteraaas. baclas sealmentares e a2oósltos suoerficials
cara o acas t ec irreritc oas ponui acóes rur a i s . arnma i s e ir-r i çec ác .

•. PeQuenas Barr-aoens De Terra (CaD.mi tári as) o~

Reservatcrlc ae ate 250 noras ae maaulna(D41 e orar und iaaae. méd ia oe 6, Ü [T.. com trmaca de açue .

Irr tçaçáo oor suoer-t rc í c 1 C

DistrlDU1CaD c e acue em r orrra t rao i c i one i às areas i rr t oaca s. usanao a suoerfície ao SO"IO cara
escoamento ara':'ltaClona"1errof a i xas e SU"ICOS ae t nf i lt racàc .

o I rrigaç.ão Loca iizada 14

Ao l icacàc r oca l izaca oe água no s t st ena rac icur ar das culturas, utilizando-se gotejacores ao t i po
labirlnto. com vazão ae 4 l/h. coeficlente ae uniformiaaae de 95% e entuolmento de 1%. Bem como
manguelras ae ooiietileno 11near ae Dalxa aensidaae, perfuraaas a laser e mlcroasoersáo.

f. 1rrigação por Asoer-sâo 15

Aplicacão ae água ae lrrlgacao em forrr.aae cnuva artificial. por melO dos sistemas: Autoprooelido.
seml-oortâtil. convencl0nal e 01VO central.

Cantação de ÁI:}ua de E.straaas e c..-.innos o:
Tecnoioala ce aoroveltamento ao escoamento suoerficial(Water narvestlng;. atraves ae gaierlas
sUDterraneas o~ vaias ae infiltracão. A orincioal finalidaae ao s1stema é orover ae agua o ano
lntelro as famíllas ruralS alsoersas. Que habltam em regloes ae oalxa orecloitacão pluviométrlca e
cens inaoe cernooraf i rs , v i sanco o aoe st ec irent o ce água para consumo aruma i e or ccuçáo ae culturas
T rut í feras ..
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,
Aoroveitamento de áaua ae cnuva proveniente ao escoamento suoerficial oor melo ae
altos e largos, em nivel, aoertos nas extremiaaaes, com orofundidaae meaia ae 0,25
araao revers tvei e lámina en le i rador-a a traçáo motora. Esta t ecno loç i a é mais
culturas perenes ou seml-perenes.

suicos e cama 1hões
m, utilizanao um

apropriada para

Icontlnuaçáo)
OUADRO 10. Descrição ae aigumas

reoresentatlvoS ae caoa
tecnologlas ae malS alta ootenclailaaae ae lmoiementaçáo nos munlCloalS
Uniaaae Geoemo rent a l ao Seml-Árlao, atraves aos moaulos ae exoi oracàc

agrooecuárlos prooostos.

Descri çâo oas terno Ioç t as ~éDIGC

r.. Peeuenas barragens de terra(Aguadas)

keservat ór t os de até 100 horas ae maaulna(D4) e profundidaae úti 1 em meaia de 3,0 m, cons t rur no er
condições esoeClalS ae topografla e saio, com a finaiiaaae ae aOaSteclmento aos anlmalS.

Barr-eiro para uso de " lrr-içacôes de Saivação" O~

Barragem ae te~ra com duoio com~artlmento ae até 150 horas ae maaulna(D4), que permlte anmazena~
água, sufiClente para uso de ir-r i çacões como 'I ementares. ourant e 4 meses.

Barraoens Subterráneas c':

barraaem construlaa com um SeOtO lmoermeáve:, entre a rocna ao emoasamento crlstallno, ate um metro
ae altura acura aa suoerfície natural ao terreno, usanao cc:rno material PVClf"lexivei, oecras
re)untaaas com araamassa ae ClmentO e areIa ou arglla. iem como finaliaaae a agrlcuitura ae vazante.

r • CIsterna Rurai

o modeio malS atuailzaao tem SIstema automático ae eiiminação aas orlmelras águas ae chuva,
reservatórIo nermetlcament= fechaao e bomna rr.anualinstalaaa no InterIor aa moradia. A prlnclpal
fIna Iicace é a çar-ant 1 a ae " água not áve I " em aua 'I auer nabit acào rura I do Semi-Áriac ..

I. Captação de Água de Chuva, "buiErães Duque" OS

m. Captação de Água de Chuva, "Sulcos BarraOOs" 10

Slstema ae aproveltamento ao escoamento superficiai, através ao oarramento ae suicos e camalhóes em
rnve i • içua urent e esoaçaaos, Dor rrei o ae tmo rerentos a trecáo arnme l const rutao, esoecr aurente. Coo:
esta finaliaaae (barraaor ae sulcOS), com o obJetIVO ae preoaro ao saio aos prIncipaIS cultivos
agricoia::..

Cantaçáo de Água de Chuva, •Su 1cos e Cama Ihôes'

Sistema ce aproveitamento cc escoamento suoer f ci e . Dor rreio ae suicos e camaihóes em níve
confecc ionacos com suicaaores "b ico ce Dato" e eraco oe ave i ce . v i sanco a exoioraçáo ce culturas
aiunent ares. come: rr.iinc . eijão e sorçc .
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(contlnuaçáo)
OUADRO lG. Descr-ição ce ai çumas t ecno ioç i as oe ma i s a i t a oot enc i a i ioaoe ae rmo ierent acáo nos mun t c t o t os

reoresent at ivos ae caaa üm caoe (,eodJl\Dlental00 Seml-ArlO::::.atr-avés aos moauios ae exoi or-acac
agrooecuárlos prooostos.

Descriçâo das tecno ioqi as COl)IGC

O. Hicro-bacias de Caotação de Áqua de Chuva

As mlcropaClas ooaem ser cont1nuas ou 1soiaaas. NO caso ae se~ cont1nua. o slstema se assemeina ae;
oe SUlCOS ae retençao ae ãgua no saio em nível. aoertas nos extremos, profunaos e largos, Vlsanao o
annazenamento máx irro aa água orovern ent e ao escoamento suoer t i c i e l soore a reç i àc r ao t cui ar oas
orlnCloa1S culturas oerenes, exoloraaas no Semi-Arldo. Porem, em mUltas casos as mlcrooaC1as são
consr rui oas . t nd iv inua rrnenrs , senao uma cor caaa o i ant a .

D. ~ização a Tração Animal 16

Mane.1oae soio e acua usanao aoenas mor erent os a t r acao arnrna"I , aaaotaaos aos saias co Seml-Ár1oe;,
corne:Suicaoores, araoes, OOi1Cultore5, o:antaae1ras e aouúaae1ras.

a. l'Iecanizaçáo a 1ração ~tori zada 17

ManeJO ae saio. áoua e aos Slstemas oe :Ult1VO atraves ae lmoiementos agrlcoias a tração motorlzaaa.

r. Cultivo oe Feijáo,vHma lE

Cul t ivares oe f e ij ào ae cicio curto e crescimento ce t errm naco . exor oraoos em sistema ae capt acào ae
ãgua ae cnuva "ir.s t t u" e com ir r i çacào cono iement ar "ce sa ivacác".

S. Cultivo de "ilho de Ciclo Curto 19

Expioração agr1cola ae cultivares ae ciclo curto, aue apresentem aaeouaaa estabilidaae ae
sob amniente oesfavorável, associaao a tecnologlas de caotação ae ãgua de cnuva in
irrigações coreierrentar-es , ouanco neces sár i as .

procuçáo,
SltU" e

t. Cu Itivo de Sorqo 20

Uso ae cultivares reslstentes a pragas e aoenças, com medias eievadas ae orodutlviaaae e aaaptação
as aiferentes un1aaaes çeOdJl\Dlenta1sao Semi-Àrlao e seus resoectlvoS slstemaS ae piantla.

u. Cultivo de l1andioca

Sistema ae oroaucão oe cultivares toierantes a seCã, com eievaao tear ae ~~lao, exoioraoo eT.
caotação ae água ae cnUVe "~~ Sltu' e aauoaoo com rr",terlaargá~lca e fõsfora.

•. Si st eea CBL Caatinga/Caolm buffel/Leucena 22

Consiste na ut ilizaceo e st ret eç i ca ce uma área ae caat i nqe . 1..310r,e ssoc í aca a u;r",área ce camm
buffelrCencnrus ciiiarlS L.), corresoonaente a cerca ae 10 a 50~ ca área ae caatlnga e ae outra área
adjacente ('banco oe ~ie;teina"), ce ieucene. (Leucaene. ieucoceonãla (La~.) ae Hit), corresoonaente c
20% a 30% de ~rea ce t~ffel,
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3.5. Módulos de Exploração Agropecuária

A maioria dos produ~ores rurais do Semi-Arido explora um
conjun~o de a~ividades com o objetivo de subsistência e oe
superar as aaverSlaaaes do ambiente. A integração dessas
atividades forma o sistema de oroducão aue é constituído, não so
Dor exoloracão aGrícola e oecuária, mas também Dela uso da
;egetação nativa, processamento de alimento, artesanàto e aluguel
de mão-de-obra e animal de trabalho. AlGumas das atividades são
competitivas e muito dependentes do regime pluviométrico.

Durante a elaboracão desse estudo, foram analisados os
sistemas de produção dependentes de chuva, atualmente em uso
pelos produtores dessa região. O desempenho econômico evidenciou
o empobrecimento do homem do campo a uma taxa de 13,5% ao ano.
Portanto, é necessário a adoção de sis~emas produtivos pelos
produ~ores, que atendam às necessidades principais do homem, corno
premissa básica para que o sistema de desenvolvimento sustentavel
possa ser alcançaao.

Atualmente as instituicões de oesGuisa ins~aladas na região
dispõem de um conjunto de ãlternativa~ tecnológicas capazes de
conservar o ambiente, reduzir os riscos climáticos, aumentar a
produtividade e melhorar as condicões de vida dos produtores
rurais que desenvolvem atividades deoendente de chuva ou
irriaadas.

Para avaliar os resultados e conseauencias da implementação
de um Programa de Desenvolvimento Agropecuário Sustentável,
fundamentado na aolicacão massiva de tecnoloaias, ambientalmente
apropriadas, módulosJ de exploração agrbpecuária, foram
estabelecidos. No caso da agropecuária dependente de chuva, o
m6dulo de exoloracão confunde-se com o siste~a integrado de
produção predomina;te, existente em cada Unidade Geoambiental,
planejado quantitativamente, num total de 40 casos reais e,
analisados econômico-financeiramente por meio de simulação
matemática. No caso, das atividades de agricultura irrigada
especializada, o m6dulo foi construido, tendo corno referência um
hectare de culturas especificas, com maior nível de participação
nas áreas dos P610s Potenciais de Desenvolvimento Agroindustrial,
restritos ao Semi-Árido ..

3.5.1. Periormance dos módulos de sequeiro

Utilizando o enfoGue sistemático para diagnóstico e
planejamento, quarenta módulos de exploração foram analisados.
Levantamentos semi-detalhados de quarenta propriedades foram
feitos. Estas orooriedades reoresentam 81 unidades aeoarnbientais,
nas quais 21 tecnologias melhoradas apresentam alto~po~encial de
desemoenho.
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As propostas técnicas, que constituem cada módulo de
exploração, dizem respeito ao aproveitamento dos fatores de
produção, respeitando o equilíbrio ambiental. Captação,
conservação e utilização da água de chuva para fins humanos,
animal e veaeta~, são estratégias que servem de suporte para a
introdução de variedades de maior produtividade e mais adaptadas
às condições do ambiente semi-árido.

As principais alternativas que fazem parte dos módulos são:
preparo ao solo em sulcos e camalhões e curva de nível;
introdução de leucena; sUDstituicão de variedades de baixo padrão
por variedades mais produtivas, de menor ciclo fenológico e-menos
exigentes em insumo externo; introducão de fileiras duplas para a
mandioca em consórcios; controle integrado de pragas e doenças;
introducão de eauipamentos de tracão animal para preparo de solo
e tratós culturais; complementacáo de rebanhos de aêordo com a
capacidade de suporte da propriedade; introducão de pastagens
cultivadas com espécies aôroôriadas; introducáo de pomares e
áreas de reflorestamento -at~avés das técnicas de côletas de
enxurradas; introdução de barreiros para irrigação de salvação e
~~riaacão oor Ganc~eira para aoroveitamento de peauenas fontes de- -~ - - - - .. -aaua.

o QUADRO lIa apresenta um resumo sobre área, vegetação
nativa, balançc forrageiro e informacões econômico-financeiras
aos quarenta módulos de exploração avaliados.

Para a formulacão do módulo, inicialmente foi inventariada
toda a unidade produtiva. A pecuária, como já mencionado, cresce
em imoortância na renda familiar à medida aue a aridez é
intensificada Por esta razão é aue houve uma - preocupacão em
verificar o balanco entre o auãntitativo de -animais· e a
capacidade de suporte existente n~ propriedade. Esta preocupação
tem como objetivo a identificação dos desequilíbrios ecológicos.

A exploracão pecuária praticada no semi-árido, em geral, tem
como principal suporte a v~getação nativa. Por outro lado, foi
considerado condicão necessária a existência de área
correspondente a 25% do total da propriedade como "Reserva
Ambiental Produtiva-o Esta se constitui de vegetação nativa que
poderá ser usaaa para diferentes fins, todavia jamais deverá ser
removida.

Dentro deste contexto, foi observado, como
QUADRO 11, que os proprietários de glebas inferiores
têm condições de atender a esta necessidade. De modo
propriedades apresentam um uso intensivo da terra
cultivos anuais, ou possuem um número de animais
capacidade ae suporte dÔ imóvel.

demonstra o
a 30 ha não
geral estas

através de
superior à
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5.4
5.1
3.9
5.0
6.3
3.7
2.9
8.8
7.2
.1

4.5
3.0

18.7
2.8

38.6
3.9
1.7

.4
2.4
8.2

15.0
3.0
7.2
9.7
5.0
4.7
3.2
3.1
1.1

.0
4.2
8.7
6.9
5.0
6.0
6.0

10.0
5.3
7.8

10.0

QtW>RO11a. Defieit atua) em area nas Gleoas f<urais, en funcao ae vanaveis signifieatwas (Caracteristiea
da Unidade de ProoueaJ, area oa ç leba, veaetaeao nativa e nurero de animais existentes)
contioas na "Proposta' por Unioade Geoantllentai.

a~ UNIDADESDE PROOUCAO
Orcem Pesqui sacas

(Proprietarios)

MEDI';

UNIDAD~ Gieoa veçet.aceo
GEOAMBIENTAlRurai Nat iva

(ha) (ha)
(a) (b)

"

Jose Frencrsco dos 5. Fi lho F30
Manoe) Eduardo de Andrade F30
hanoe 1 de Sa Gouvei a F27
Mari a Ociete Ai ves Santana F30
Jose Anarooe de sarros F'.xl
fie-Ieimo Bernardo Tore At.
Jose aos SantOS llmê S:
Jose Aives t.e ite J7
Jose tourenco Sobr inro ':'7
Aooromo Jose ce Brito F22
Mlouel Antonio de Ar~;o At.
Valaenlro Guimaraes F26
AntClfllOÂgostinno de Meio F26
Exoed rto Marca 1 801"9e5 K,
Joao Jose ae Brlto FIl
Mlguel B. de Souza Sobrinno Al
Aivandir !sarros Dini~ S~
Pedro Cruz de Fique iredo F22
Francisco topes Bezerra Fll
Jose Soares da Cruz A5
Rodival lnoceneio leite J7
Aoers io Alves Granja Fll
Adauto f't)urato Filho F30
Manoel Felix da Silva F30
Adailtom de Carvalho F3(;
Jose Lourenco Sobrinho F27
Antonio Prirro Junior F27
Antonio Satumino da Si 1va Fl3
Manoel Alves Feltosa Fl3
Jose HurrDerto da Silva S
Joao Evansto oe Souza F:
Osvaldo Perelra llma F27
Pau10 Lima dos Santos F30
Manoe1 Perei ra Lima F27
Manoel oernerdino aa Silva F27
Agripino Fre itas da Si lva F27
Joaauim Pere ira lima F27
Higuel Alves Feitosa F30
Jose Lirra dos Santos F30
Joaauim Pereira Lirrd F27

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------_ ..

oe
SUDOrte

(U.A. )
(d)

DEFICIT NECESSlDAD~
oe total ae

Pasta:lem Pastagem
(U.A.) (ha)
(e-d) (e)

NUMEROCAPAClDAD~
de

Animais
(U.A. )

(e)

DEFlCIl
oe erea a,º ieba rural

para oastagffi
(ha)

(a" .25-b-e) (2;
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------_.

l~

17
lS
19
2Q
21
22
23
24
2S
26
27
zs
2S
3.J
31
32
33
:h

35

22.0
10.5
21.5
25.0
10.0
32.0

8.0
~.O
36.0
17.0
40.0
45.0
45.0
2:.0
49.0
18.0
61.0
&i.0
85.0
99.0

101.0
l36.0

72.5
82.5
19.5
14.0
45.5
19.0
10.5

47.5
19.5
31.5
17.0
14.5
16.5
28.0
14.0
22.5
28.0

1.0
.0

4.0
7.0
1.0

20.0
2.0

2C.C
17.0
38.0
20.0
23.0
24.0
~? ,...x.v
18.(1
38.0
10.0
37.0
25.0
65.0
46.0
55.0
70.0
60.0
18.0

8.0
40.0
18.0
6.0

.C
39.0
12.0
10.0
2.0
3.0

.0
10.0

.0
10.0

9.5
5.0
9.5
6.2
7.0

16.2
6.0

19.8
19.4
6.9
3.0
5.0

35.1
3.0

43.9
6.7

16.9
16.1
13.1
11.2
43.6
11.0
13.0
22.5

7.0
8.5

.0
7.9
2.0
2.2
4.0

13.0
18.0

5.0
9.0

14.0
18.4
4.5

23.0
18.4

10.1
3.9
7.6

10.2
2.7

l1.C
12.2
9.8

17.5
15.1
16.4
13.2
18.3
17.8
23.3
17.7
22.8
25.0
32.6
34.0

5.8
12.8
2.0
3.8
4.8

11.8
2.9
4.2
7.é
4.3

13.1
2.0
5.0

11.0
10.0
4.2

15.3
10.0

-.6
1.1

3.1

1.9
-4.0

4.3
2.7
2.9

9.\
7.)
5.i
4.j

7.t
.0

2_~
.(

.0

.0

.0

.0
6.C
.(

32.9
.0

7.0
.0
.0
.0
.0
.0
.0
.0
.0
.2
.0
.0
.0

1.4
.0

1.6
4.8
7.3
6.6

ID.l
7.0
5.3

13.4
7.0

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
37.2 20.3 12.6 11.7

8.8
7.2

-2.S
-14.5
-10.1

15.7
-10.2

25.6
-11.1

-6.4
-1.6
-9.7

-l3.8
11.0

,-23.0
7.2
9.7
5.0
4.7

-4.8
-3.9

-.9
-2.0
-3.8

8.7
4.9
3.0
4.0
3.0
8.4

.3
7.7
8.4

.9 6.4 3.7
(3)

(1). Cons iderou-se um "Reserva A;;-jie:ltal Produt iva" ce 25'; em re lacao a area total.
(2). Deficit e;;-, re laceo a necess ide.íe de p?sta~e:n cult ive ia.
(3). D"ficit de area das ç lebas necesser ie para v iebi l iz ar os lT,xiJlos ce excloraceo prcoostos (\) 10.0
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o objetivo principal na planificação do m6dulo é a geração
àe pelo menos dois salários-míninos de renda líquida mensal,
a~ravés da exploração do conjunto de atividades agrícolas e
pecuárias desenvolvidas pelo produtor. Esta renda foi considerada
corno o limite necessário para garantir a sustentabilidade a~c
famílias e ao seu ecossistema ..

Para alcançar a geração da renda-objetivo, em muitas das
pequenas propriedades analisadas, a única forma foi através da
aquisição de mais animais. Cc~ isto, o déficit de pastagem é
aumentado. Nestes casos é imprescindível a ampliação da área da
gleba. Com base nos resultados obtidos com a amostra analisada,
poàe-se afirmar que, atualmente, a maioria das glebas rurais
necessitam incrementar áreas de pastagens. O incremento médio é
àe 6,36 ha por propriedade. Por outro lado, para que a
necessidade de. ,.Reserva Ambiental Produtiva ,.possa ser atendida,
~ preciso que as propriedades sejam incrementadas em pelo menos
3,8 ha.

A continuação do QUADRO 11 apresenta os resultados
econ6mico-~inanceiros dos módulos-proposta. Todos os valores
~~resentados têm como base dezembro/1991. Corno investimentos, são
considerados todos os aastos das atividades com vida útil
superior e. um ano. A média de investimento necessário por
propriedade é ae CrS 4.304.460,00. Nestes investimentos não estão
incluídos os montantes para aquisição de terra para os casos
necessários.

A renda líquida média anual é de Cr$ 730.780,00 por gleba. t
importante ressaltar que esta média está sendo influenciada pelos
valores extremos máximos de sete propriedades que apresentam
caDaclaade de aerar renda líquida superior a Cr$ 1.000.000,00 por
ano. Estas propriedades são êspeciallzadas na produção de leit~.

o cálculo da renda líauida foi efetuado subtraindo-se o
custo anual dos investimento~r os custos de operação do m6dulo e
as despesas com a manutencão da família, estipulada em dois
salários-mínimos mensais das receitas agropec~árias geradas.
Quando a produção animal faz parte do módulo, a renda líquida é
variável até o terceiro ano, estabilizando-se no quarto ano.

o número
~,47. Para o
correspondente
ano.

de empregos diretos gerados por propriedade é de
seu cálculo foi considerado corno um emprego o

a 240 dias-homem de utilização de mão-de-obra por

A taxa interna de retorno (TIR) representa a taxa de juros
em que o fluxo de custos e receitas são igualados a zero durante
àeterminado período. Para os quarenta módulos analisados, o
período considerado foi de 15 a~os. De acordo com o QUADRO 1, a
rentabilidade média da proposta é de 25,46%. Isto significa que
para cada 100 cruzeiros investidos na propriedade, o retorno é de
25,46 cruzeiros. Esta rentabilidade demonstra a viabilidade
econ6mica da atividade agropecuária dependente de chuva, apenas
em parte do numero total de glebas rurais existentes nn Semi-
Í~ido brasileiro.

2245



QlVIDRO l l t , vaior izacao oas prooostas tecnotoq icas , contidas nos rrodulos ae exploraceo agrooecuarios pesOU1SadOS, por
UniOade Geoambiental, consideranao o acervo existente para o Seml-Ariac.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------_.
at

uniuanes ce PrCXJUCà8
-esouisece;

(Proor-ietarios)

UNIDAUC: Area ned ie
GECr- aas Gi eoas

A."'a I ENT1-_ (ha)

RENDA
INVESTIMENTO Llouiaa
media (3) (Anual)

Cr$l.000,OO CrSl.000,O

anual~
00: TIR
(na (15 aros)

TA:AA DE JU~ o:
Suoortavel (2)

15 anos 30 aros
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------_.

L

Jose Fran:1S:::O aos S. Fi lho F3C
Manoe1 Eauarao ae Anarace F3C
Manoe1 de Sa Gouve1a F27
Mar-ia Odete Arves Santana F30
jose Ararade de barros F30
Neicimo bernarno Iore At,
jose ocs Santos L1ITê Sl
jose Aives t.eite J7
jose LOUre.'1COSoDrinno J7
Aooionio jose de Br i to F22
Mlguel Antonl0 de tlr~lc AL
Vaioemiro (iJ1marae: F26
Antomo At;lostlnno ae Me10 F26
Exoea ito Karcal borues f0
joao jose ae Esrlt: E"
Mlouel B. ae Souza Sobrln.'10 Al
Aivand'ir Barros üirn z Sl
Pearo Cruz ae Figueiredo F22
Franc isco Lares Bezerra Ell
jose Soares da Cruz A5
Rodival lnocencio Leite J7
Aciers io Aives Granja Ell
Aàauto Mooraw FiHXl F30
Manoel Felix da Si lva F30
Aàailtan de Carvalno F30
Jose Loorenco Soor inro F27
Antonio Prirro Jurrior F27
Antooio Satumino da Siiva Fl3
Manoel Alves Feitosa F13
jose I1LrnDertoda Silva F3
joao Evansto ae Souza F3
Osvaloo Perelra Lirr~ F27
Paulo í.ine dos Santos F30
Manoei Pereira Lima F27
Manoe1 oernard mo aa Si 1va F27
Agrlplno Freltas aa Siiva F27
Joaquim Pereira Lirr~ F27
Miguel Alves Feitosa F30
Jose Lirra cios SantOS F30
Joaouim Pereira lirr~ F27

22.C
1O.S
21.5
25.0
10.0
32.0

8.e
~.C
35.C
17.0
4G.C
45.0
45.0
21.0
49.C
18.0
61.0
64.0
85.0
99.0
101.0
136.0
72.5
82.5
19.5
14.0
45.5
19.0
10.5

5.5
47.5
19.5
31.5
17.0
14.5
16.5
28.0
14.0
22.5
28.0

37m
3311
2593
4251
3602
3105
1290
3979
3635
2593
5567
481L
6143
4412

:217S
5141-
3858
2926
4701
6613
5492
7547
4361
48CB
3867
3631
4851
4356
3663
3830
4789
3756
3347
3062
3126
3405
4051
3571
4189
4051

2U2
29
115
456
279
313

-275
855
54ó
113
429
48)

2720
247

6615
310
413
302
596
932

2584
791

llCl2
1210
4õ5
323
557
389
196
189
613
851
510
287
220
258

1139
220
517

1139

, -v.:>
2.9
2.2
3.4

2.E
1.9
5.2
4.3
l.~
4.5
~.5

10.L
3.0

21.4
3.l
2.9
2.6
4.4
6.3

10.6
5.0

,4.5
5.7

3.1
2.7
2.5
1.6

.8

5.2
4.0
3.8
3.5
4.0
6.1.. -v.:>
5.0
6.1

17.5
20.8
33.8
23.5
21.E
31.1
TI.l
28.4
25.7
43.6
.z.o
10.2
36.2
16.5
37.l.
17.8
26.1
33.1
19.6
!.3.3
35.8
10.8
31.1
28.0
23.5
22.2
21.5
22.3
21.8
22.0
20.2
29.8
35.8
26.5
26.0
26.0
34.6
21.2
23.1
34.6

.0

.0

.0
2.4

.0

.8

.0

.0
7.5

~"

1 C

,-
1 '

20
21
22
23
24
2:
26
27
28
29
30

36
37
3ê
39
40

3.1
1.3 6.7

.C
15.2
9.8
i.s
6.é

.0
12.4
5.6

.0
1.5
2.4

31.8
.0

42.8
.0

5.4
5.9

11.6
7.5

38.5
8.0

16.2
16.3
2.6

.0
4.0

.9

.0

.0
5.1

12.9
9.9

.0

.0

.8
19.3

.0
1.9

19.3

7.5
32.5
2.:

43. :
4.3
9.7

1O.C
14.3
11.3
38.9
11.5
18.3
18.5
7.6
4.6
8.5
6.3
1.2

.4
9.4

15.6
13.0
5.2
2.6
6.4

21.0
2.5
7.2

21.0

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
37.2 4304.5 730.8 4.5 25.5 7.2 10.2

(1). Aoortou-s e dois saiarios mirnrcs nensais de rema oara menute.tcao da fê.-:-,ilia.
(2). O valor de 0.0 foi colocado D3:-a aqueles unidades ce exploracao aºro;Jecuarias que apresentaram

inviabi l ideoe econcr.ice-f inence t r a, E.11 reiacao aos rodulos de exploracao eorcoecvar ios propostos.
(~). L'~( 1.0J = CrS 933,00 (C(;~,=rciê1) - 05.12.19;1.
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A situacão atual dos aaricultores do Semi-Ãrido é muito
crítica. A grande maioria e~tá se àescapitalizando a uma taxa
média de 13,5~ ao ano, ou seja, estão sendo mantiàos nos campos
às custas do que lhes resta àos investimentos.

Por outro laào, com ~ inàexação àa correção
Íinanciamentos, a procura Dor novos investimentos
desestimulada. Po~- esta ~àzão, as proprieàades
estão sem estrutura para funciona~.

monetária nos
no camoo foi
do Semi-Ariào

A sustentabiliàaàe àos proàutores no campo está na
dependência àe àois aspectos. Primeiro, é condição necessária a
sobrevivência da família rural em condicões dianas. Daí a
necessiàade da aeracão mínima àe àois salários mensãis de renda
líquida para cõbri~ a manutenção da família. Segundo, como os
atuais sistemas de oroàucão em uso pelos orodutores não conseguem
gerar renàa, eles- estao sobrevi~enào -no campo à custa àa
des~ruição àa natureza, através da venàa de caça,- lenha, carvão,
madeira, etc.

Para viabilizar o acesso àos produtores a esta proposta, foi
Íeita uma eStiilla~ivada taxa àe juros que os mesmos suportariam
paga~ quando ào financiamento àos investimentos de cada móàulo.
Os períodos de financiamento analisados foram de 15 e 30 anos. O
juro suportáve~ roi calculado com base na renda líauida, ou seja,
para períodos de 15 e 30 anos qual seria a taxa -de juros que
poderia ser coberta com a renda líquida disponível.

DE acordo com o QUADRO 11, catorze dos quarenta casos
pesquisados, ou seja, 35% não apresentam escala suficiente oara
gerar o equivalente a dois salários mínimos de renda líquida.
Estas propriedades, mesmo com a introàucão de tecnologias, não
conseguem proàuzir o suficiente para a mãnutenção àa família, por
conseguinte não possuem nenhuma capacidade de pagamento para
períodos de 15 anos. Quando estes são estendidos para 30 anos,
25% dos aue não apresentavam capacidade para pagar os
investimentos agora, tolerariam uma taxa de juro; ao redor de 2%
ao ano. Porém, 10% ainàa continuariam sem suportar qualquer tipo
de juros.

É importantE ressaltar que o juro suportável apresentado no
QUADRO 11 refere-se ao juro máximo. Alguns dos módulos
suportariam até 43,1% ao ano. Isto não significa que estas
proprieàades àevarn pagar, significa que mesmo levando em
consiàeração a manutenção familiar como despesa do m6dulo, a taxa
interna àe retorno é de 43,1%.

3.6. Pólos de Desenvolvimento Agroindustrial

Seaundo Queiroz et al (1991), as agroindústrias podem
representar um ele~2nto-chave para introduzir novas atividades
nas comunidades do interior e ter um efeito indireto no emprego
rurêl.

2247



A indústria de beneficiamento agrícola aumenta a eficiência
global do setor agrícola mediante a diminuição das perdas e
deterioração da qualidade das matérias-primas, trazendo muitos
outros efeitos benéficos, além de p.ropí.c í.e r um ambiente mais
favorável ao proaresso técnico e à aCE ~acão de idéias novas com
relação às prãticas agrícolas,

No Semi-Árido existem condicões e fatores técnico-econômicos
aue tornam o desenvolvimento indüstrial descentralizado bem mais
viável do que ocorreu durante a revolucão industrial européia.
Segundo Leite(1991), as disponibilidades de energia elétrica,
meios de transporte e comunicacôes em todos os municípios com
oroletos de irriaacão públ.ica e privada tornain menos
imp~escindível a n~c~ssidaQe de localizãcão das fábricas nas
grãndes cidades. o

h interdeoendência da aaroindústria com a aaricultura deve-
se também ao caráter altamente perecível dos prõdutos, perda de
pós-colheita e a arande perda de peso ou de volume por que passam
no processo de industrialização .. Assim, os produtos beneficiados
apresentam vantagens em termos de custo de transporte com o
P=OQUtC in natura "; além disso, podem ser transportados, a
longa distancia, mais adeauadamente na forma industrializada.

h integracão dos projetos de aaroindústria no contexto dos
oroletos de irriaacão tem sido considerada como fundamental para
ê éxito desses empreendimentos agrícolas. Os estudos realizãdos
no Nordeste e em outros países de condicões semelhantes indicam
aue a introducão da aaroindústria nessas~situações pode elevar o
~alor agregado da região. Outros efeitos importantes do ponto de
vista do desenvolvimento econômico sustentável são a criação de
novos empregos e oportunidades econômicas para a população local.
Isto é tanto mais importante quanto seja o volume de investimento
aplicado na atividade agrícola que, para se justificar
economicamente, necessita de cultivos de alta rentabilidade.

No caso do Semi-Árido, os mercados locais são limitados para
hortaliças e frutas de alta elasticidade-preço. Um suprimento
desproporcional desses produtos no mercado provoca,
inevitavelmente, uma queda nos preços e na renda dos produtores.

Uma adequada articulacão do setor agropecuário com o
industrial é fundamental pa~a que ambos sejam beneficiados com
essa solução. A garantia de matérias-primas para processamento em
quantidade, qualidade e custos compatíveis pode ser, em
contrapartida da indústria, o complemento de crédito,
fornecimento de insumos e assistência técnica. Assim, as
agroindústrias tendem a influenciar o padrão de produção e de
apropriação do excedente do setor agropecuário, donde surge a
necessidade de reaulamentacão dos canais de comercializacão para
resguardar os interesses dos agricultores. o
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Os "Pólos Potenciais de Desenvolvimento Agroindustrial" ,
estudados e hierarquizados por Queiroz et aI (1990) e
apresentados neste trabalho(Ver QUADRO 12a) têm como principal
objetivo a viabilizacão das consideracões exoostas anteriormente,
istc f, cont~ibui~ na íormulacão ae - uma proposta ae
oesenvolvimento agroindustrial para-a Região, posto em marcha,
p~inclpalmente, pele governo federal, SUDENE e BNB.

3.6.:. Periormance dos Módulos de Irrigação

Para a agricultura irrigada, o oúblico-alvo do estudo foi
concentrade nas áreas corresoondentes aos Pólos Agroindustriais.
P3 culturas es~udadas foram manga, uva, melancia, cebola e
t.omate,po~ serem as mais impor~antes em t.ermos de área exploradê
atualmente.

o QUADP.:::::12b aoresentê. ê.valorizacão dos investimentos e
rentabilidaoe para as culturas trabalhaãas nos principais pólos
de irrigação da região semi-árida. Foram estudadas duas culturas
perenes e três anuais.

No case aas cul~uras perenes, os investimentos foram
formados pelos gastos com ê.implantaçãe da culturê. e co~ a
estrutura ae ir~laacão. Para as culturas anuais, apenas os custos
02 infra-es~rutura de lrrigação É que fazem parte dos
investimentos~ Estes custos foram levantados em cinco projetos
existentes no pólo Juazeiro/Petrolina (Bebedouro, Mandacaru, Nilo
Coelho, Curaçá e Maniçoba) e calculada uma meala considerada
válida para todas as demais unidades geoambientais.

A variação das rentabilidades é em função das
especificidades de cada Unidade Geoambiental. Os coeficientes
seguidos foram os recomendados pelos resultados de pesquisa para
cada produto. Os módulos correspondem a áreas de 1 ha. Para as
culturas anuais foram consideradas duas safras por ano.

No caso da irrigação não foi considerada a manutenção
familiar (dois salários-mínimos) como condicão necessária para a
sustentabilidade. A agricultura irrigada~ é concebida, neste
estudo de caso, como atividade empresarial, independente da
escala de exploração.

De acordo com o QUADRO 12b, a cultura que apresentou
rentabilidade é a uva, com uma taxa interna de retorno de
uma renda líquida anual de Cr$ 3.072.900,OO/ha. Além
apresentou uma elevada taxa de geração de emprego.

maior
122% e

disto,

No caso das culturas anuais, os pacotes tecnológicos
existentes necessitam ser melhorados. Devido à intensificacão de
áreas cultivadas e ao não controle em éoocas de olantio; está
sendo dificult.ardo o controle de pragas-e doença~. Isto vale
principal~ent.e pêra o tomate. Já a cebola e a melancia apresentam
problemas na comercialização.
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QUADRO12a. Area ae irrroecao especial izeda aos MUN1C1PIOSREPRESENTATIVOSaos Polos Potenclais de Desenvoiv urento
Aoroiruus tr iaj 00, umcaoe Geo<fllbiental e, corcentaçen ae oart ic ioaceo aas or-inc ioais cul turas .

Semi-Anao oras i ie rrc

MUN1C1PIOS
Reoresent.ativos

e
Unidaaes

GeoarrDlentals

POLOS ;":;~INOOSTRIAIS~ Nivel ce
Areas (na lrr tçeaas part icrcaceo C~

-------------------------: eu 'I turas
MuniclOio Polo nos Poios (2';

(1991) (Total) ------------------

N~rc POLOSA:JR01NOOSTRIAIS(1,
ce kenr-esentat ivos

Oram. a:

Culturé

1,

Norte de Minas (tiJ; Rio Pando de Minas - C4 s», O p,sPAr;g) " .t
t'iorte de Minas (tiJj Porte i rl nne - E1 7595.0
t'iorte ae Mlnas (tiJ) Montes Cl aros - J~ 438.0 ALGDONJ" t.. ••

Sub-total 8843.0 17118.C
IT Petro 'I ina/ juazei ro (PEJM) Sta. ~. da Boa Vista - F22 7943.0 ABOBQR,I;" o

II Petroiina!juazelro(PE/&;) Sento Se - F23 579.0
II Petro 'i 1na! Juaz e iror PE/B.L.' Curacô - Ji 2902.0 BANANA" -'-
11 - f-etro I ina! Juaze iroi PE/Bk~ uueze iro - JS 2:779.[
I, - Pet ro i iria.;'.rueze: ro (FEJB-'- Sento Se - S~ 579.(; CEBOLP." . ;.L.

Sub-total 33782.0 9CXXXl. C
;1, - J....c.r.... (RI> M::lssoro - Jl:: ~537.C FEIJAD " S.:

Sub-tota 1537.0 5801. o
1\ - baiXO-MealC JaaUarlO~ (~: roraaa ,",OVô- F2S 2527.C G01,c.p,t. .~

Sob-teta) 2527.0 21&32.0
V - Gurgueia (D: Cristino Cas tro - Gl& 711.0 KA.NGA " + 8.e, ,

Sub-total 711.0 12139.0
VII - Acarau/Curu (CE, Acarau - Ll3 971.0 I MELANCIA," * 1O.L

Sub-total 971.0 6861.0
XI - Alto Pirarmas (PB) Souza - F31 2773.0 /o'.ELAO" 7.3

Sub-total 2773.0 3332.0
XIII- Fomos o (SA) Bon Jesus da Laoa - FI 4709.0 , T(}IATE" * 16.2
XIII- Fomos o (SA) BaTIJesus da Laoa - F2 4709.0
XIII- Fonroso (SA) Coribe - J2 156.0 UVA" . 4.6

Suo-tcta l 9574.0 12368.0 Outras 22.9

12

13

14
15
16

Media" 7003.9 169501.0 hectares 100.0
Area irrigaaa corresoonaente a 50% " 84750.5 hectares

Foote: BNB/Estuaos soare a AgroHnustria no Nordeste, vo urres 5, Fortaleza (1990).
(1). PoIOS AgrolllJustrials, estudaaos e hierarauizaaos por

Quelroz, Franca S Leite (1990) e Leite (1990).
Agroirdustria no Nondeste e UIT'à coletanea de trabalhos de pesquisa, realizados peio
Escritorio Tecnico de EstLXios tCOOOnlCOSdo Noroeste (ETENE). orqeo do Banco do Nordeste do
do Bras i I, (BNB).

(2). Porcenteçen oe exotoreceof es t ineda) nos oito Po los Agroirdustriais do Semi-Arido.
(*;. Culturas usadas ne anai ise eccocmice-f inence ire dos M::>dUlosde Expiorac~ de A;lricultura

irr iqede.
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0u:..:Jz, 12~. vaior izaceo aos mvest urentos e rentabilidaae aos nooulos ae exororacao ae agrlcultu;-a irr-iqece
nos "Pc'IOS Pot enc i a is ae úesenvo'lvlmemo ~rolnJustrial·· oor /1.JIiIC;PIOS R::PKESENTATI~S e
umoaae Gervaj:D1en~a'..

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
~:Y\I:~F .: /",;)1GJ. LJ t » MELJ...~:;,; cmau; ID"AE,,..
t<e:;r-ese~::.:.~1 YO ~ R. _. ~:._. Ti~. R. ~. TIR r· . TIP. R. :.... TIFlu K.L.

umaa:J-:: \'~aT.:;:enta'. ii (,. " (1) , (1) % ( 1) %-/ "

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
~'1:- ~G;__:,0-C~ 2=.3.( - . 2252.C !. 148,( 3.4 932.0 16.9 344.C ~-::co . .oJ' _

~8l~i:"'innô-::~ :j34.L o' , - A -, r 3S.~ 1766.(; ,~- 3480.0 53.1 1232.0 4S.é:r:;:L.\.. _0i.:J
~.:x:tes ~ -J ero-,' ~ ~2S~.C 91.:: 47OO.C ,~- '766.0 ,- - 3480.0 63.1 1232.(; 45.6....•...;1. J
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~53ó.(,
2023.C
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1.2

5934.0
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1.6
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----------------------------------------------------------------------------------------------------
(i). Cr$ 1.000.OG.
(2). UsS 1.00 = Cr$ 938,00 (Comercial) - 06.12.9:.
(3). Jnvest tmento neo io aos SlStemas ae irr-içacao (Asoerseo e Sulcos cie inf il traceo) por

necta~.
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Dentre as culturas analisadas, a melancia apresenta a menor
rentabilidade. Em três das unidades geoambientais esta chegou a
ser urna alternativa inviável economicamente. Nas unidades de
maior potencial, a taxa interna de retorno foi de 39,5~,
conseguida com a produtividade de 50 t/ha. Portanto, as culturas
irriaadas, p:::-incioalmente as anuais, necessitam de oacotes
tecnólógicos-mais ãvançados. -

Neste estudo, considerou-se uma proposta de "Aaricultura de
Segueiroh

, tendo corno alicerce o man~jo-da água de chuva (Water
Harvesting) preferencialmente para o atendimento das comunidades
rurais disoersas na reaião. Enauanto a de aaricultura irriaada
especializada, estaria ;oltada, -basicamente, para associações- de
produtores, empresas ag:::-ícolas e agroindust:::-iais, naquelas
Unidades Geoarnbientais aue comoõem os Pólos de Desenvolvimento
Aaroindust::::-iais.Saliente-se oue a oz-o oo st a de seaueiro t.ambérn
estaria presente, nas áreas circunscritas aos Pólos que não se
prestarr. para a exploração agropecuária, sob i:::-:::-igação.Neste
caso, denominou-se de "Pólos de Desenvolvimento Aaroindustrial
Arnbiem:alizados", devido ê. sua localizacão e a-:.ivid.ides estarerr:
effifuncão da esoecificidaae aaro-sócio-e~on6mica, inerente a cadê.
Unidade Geoambiênta~. -

o zoneamento dos "Pólos Potenciais
Agroindust::::-ial Arnbientalizados ", com
Geoambientais, esta contido no Anexo 6.2.

de
base

Desenvolvimento
em Unidades

3 .í . Perspectivas
Sustentável

da Estratégia de Desenvolvimento

Considera-se aue as imorecisões normalmente embutidas em
propostas deste nível, particularmente por estarem baseadas em
espaços rurais sem limites determinados, genéricos, ficam
bastante reduzidas, dispensando a projeção de cenários que
contemplem a "Situação Atual". Observa-se que a Proposta
Metodológica apresentada segue uma lógica de procedimento
estratégico, tendo como base de referência os espaços de futuras
ações executivas, definidos e diagnosticados previamente,
permitindo urna estimativa da ação dos organismos de
desenvolvimento rural, numa perspectiva de obtenção de resultados
significativos.

Neste sentido, a reoarticão do espaco rural nordestino, com
ênfase no Semi-Ãrido, em-Unid~des Geoafiblentais, permitiu zonear
Dela primeira vez, parte do acervo tecnológico existente tendo
corno referência os mÓdulos de exploração agropecuária,
ambientalmente aprooriados. Estes se encontravam ainda em bases
físicas experime~tais, necessitando de transferência para os
produtores da região ou os módulos já em uso comprovado em
diferentes ambientes agroecológicos, o que representou um passo
decisivo na elaboracão do presente estudo, por possibilita~ a
construção dos Cenári~s li ~I e 111.
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3.7.1. Cenário I - Taxas de Juros suportáveis pelas
glebas rurais do Semi-Árido

Na descrição e ana~lse do QUADRO 13, ~endo como base 02
QUADROS 11 e 12, procurou-se agrupar as informações obtidas dê
decomposição dos es~udos econômlcos e Ilnanceiros, em classes:
menor ou igual a 1~, maior que 1 e menor ou igual a 3%, maior aue
3~ e menor ou igual ê 6t, maior que 6% e menor ou igual a 8% e
maior aue 8%. As carac~erís"C.icas ae cada unidade de producão corr.
suas respectivas nominacões, foram ex~raíaas de Brãndão' (1988;
integralmente em sua cõncei~uacãc, mas ainda encontram-se em
estádio de ana~lse e validacão-ao nível experimen~al ae caaê
Unidade GeoaIT~iental.' -

A valorizacão dê proposta tecnolóaica contida nos 40 m6dulos
de exploracão aaropecuári~. são encon"C.rados nos QUADROS 11 e 12.
~ análise econômico-financeira mostrou crue houve diferentes ~axas
ae juros suportáveis pelos proautores dê reaião Semi-Árida,
independente ae sua - locaiizacão em rela~ão ê Unidade
Geoambienta::", ::JeITtcome ac numeró oe anos analisados. De uma
maneira aenera~lzaaa, aauelas Unidades de Producão crue depenoem
do t.r aoa Lhc as seLer í adc . desenvolvido fora da unidadé e que- detérr,
área inferior a 22 ria , aoresentaram inviabilidade econômico-
f~nanceira em relação aos-m6dulos de exploração agropecuária
propostos. Por este mo~ivo, a este tipo de Unidade de Produção
encontrada nà QUADRO 13, aenominou-se Semiproletária, usanao a
base de informação, citada por Brandão (1988).

Os dados do QUADRO 13 são ilustrativos, esclarecendo-se aue
as denominações encon~radas, foram definidas e pesquisadas por
Brandão (1988). Demonstram a realidade da aaropecuária do Semi-
Árido brasileiro, onde 72,5% dos agricultore~ não suportam taxas
de juros superiores a 8% para períodos de 15 anos, muito embora
este se enco~tre definido êomo limite mínimo, constitucionalmente
(Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste - FNE), com
prazo de 15 anos para pagamento.

Tratando-se da capacidade de pagamento por "Unidade de
Produção" para períodos de 30 anos, 14% dos agricultores e
pecuaristas das unidades Semiproletárias não suportariam nenhum
investimento em suas glebas r;rais, enquanto 60% das Unidades,
principalmente aquelas crue desenvolvem atividades especializadas
como os " Sistemas Empresariais Rurais", descritos no QUADRO 5,
supor"C.ariam taxas de juros prescri~as no FNE.

2253



OOAD~ 13. Cenario 1 - Taxa de JUro suoortavel oeias unidades ce prooucao
ao Sem -Ari 00 en 15 e 3ü anos.

CJ..R,.;::TE R I ZAU,~
(oilnC1Da;

3J ANJS

1.

I ..

II

(
"'o
,.

tI:; .
(n n.

uniaaoe a~ o~uca~ Ciasses FreauenCic

Semoro ·,etê.:,"E
CéSTl!XmeS =
Canit.al rs te
Canite iis te
Lati nmo t ar: ê

1.0 < Jure
1.0 > Juro < 3.C
3.0 > Juro < 6.C
6.0 > Juro < 8.(

Juro> 8.e

TOTA~ =

Sem oro, era:-i:'
CiIT100neSê

Cao1tcilstê
Caoit e l is te
Lat irunc 1ar i ê

1.0 < Jure
1.0 > Juro < 3.G
3.8 > Juro < 6.(:
6.0 > Juro < 8.e.

Juro> 8.0

TOTAc. =

Gienas rurars oue ceoemen oe trabaino asse lar+aco. oesenvoiv ioc
Tora oa Unidao~:
Gienas rurals ome preDomina o trabalno famiiiar na unidaoe oe oroaucac:
Gieoas rurais em cue nreoomina o trabalno de assa', ari aoOS r oemanentes e
temooranos ;

(I V) . G1ebas rurais em que oreooen na o t raba 1no ce oarcei ros.
(V). Glebas rurais de agrlcuitura especializaac.
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3.7.2. Cenário 11 Projeção àos Investimentos
necessários

A~=avés do QUADRO 14, observa-se que no caso dos municípios
dos "Pólos Po~en=iais de Desenvolvimento Agroindustrial es~es
corrtemp i am t.anr.o un i oade s de produção de agricul t.ure dependente
de cnuva como de irrigação, ~endo seus valores agrupados en~re o
número de glebas rurais inferiores a 100 na e as áreas de
irrigação existentes em cada município .. Os resultados, obtidos
do QUp~RO 14, si~uaram ume necessidade de investimento po=
município da ordem de 9,297 bilhões de cruzeiros com a geração de
6,365 mil empregos diretos.

Os =esul~ados do QUADRO 14 para os Municíoios de cada
Unidaae Geoambien~al mos~rara~ aue ã yrooosta com urr. investimen~o
de CrSl.022.74~.218.000,OO (um-trilhão ~e cruzeiros) ou seja de
USS ::",090,345,648.19 (Rum bilhão, noventa milhões, ~rezentos e
quarente e cinco mil e tseiscentos e quarenta e oito dólares
amerlCanOS), emorecraao, oode=ia criar uma nova face para a
regiãc Semi-ÃriQe -brasileira, aerando 700,156 mil empregos
dire~os e benefi::iando uma oooulãcão estimada em 4,2 milhões de
pessoas para uma oooulacão total em sua área de abrangência de
iaual valo=. hlérr:ae-ser-ambientalmente apropriada.

3./.3. ~ená=io III - Estimativa àos Benefícios

Consiàeranào um período de implernentação àe dez anos, a
partir do ano 2000, a região de abrangéncia da proposta estaria
produzindo milhares de toneladas/ano de feijão, milho, mandioca,
algodão, manga, uva, banana, melancia, cebola e tomate, além de
outros produtos de origem animal, conforme estimativa de produção
e valor total dos resultados, com os respectivos custos e
benefícios esperados, mostrados nos QUADROS 15-e 16.

Afastaram-se do QUADRO 15 e 16 os produtos e beneficios
gerados, oriundos da utilização racional dos recursos naturais e
das tecnologias básicas de Convivência do Homem com o Semi-Árido
brasileiro, como as de recursos hídricos entre outras. Uma vez
que em caaa unidade de produção alocaram-se investimentos
necessários, para a implantacão e manutencão de uma infra-
estrutura hídrica mínima,-suficiente para ate~der às necessidades
básicas, se complementada por outras de grande porte instaladas
na mesma Unidade geoambiental, possibilitar-se-á incrementar
consideravelmente a disponibilidade de água para a família, os
animais e as atividades agricolas sob irrigação.

A produção anual procedente da área de cobertura desta
Proposta será suficiente para gerar uma renda líquida e aumentar
significativamente o produto interno líauido da região mesmo
ocorrendo uma reducão-de 20% nas metas -estabelecidas, de Cr$
45.515.500.000,00 (q~arenta e cinco bilhões, quinhentos e quinze
milhões e quinhentos mil cruzeiros), como se pode observar no
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1C

49.C;
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50. ::

1.C
8S.L
1l;.:
3~. C'

lC "(\ ,:>",.:
~36.C

1(;.:
1.(

1 ~ 1.C
1. C:

1. C'
31.5

1t.
1E-
E
19
13

45.5
1.0

25.0
10.0

1.0
99.0
99.0
99.0
50.5

1.0
21.0
28.0
22.5
72.5

1.0
99.0

1.0
8.0

48.0
31.0

1.0
1.0

t:

2
15
18
1t.

7
I

11
11

7
E
l3
12
4

10
~5
16
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435d
7547. C
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7080.(
5451.C
3347.(;
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5934.0
4251.0
3&J2.C
5451. C
6613.0
6613.0
6613.0
4356.0
5370.0
3883.0
4D51.G
4189.0
4361.0
5370.0
6513.0
7080.0
1290.0
2593.0
3405.0
7030.0
7030.0

4923.2 4S5948.9 3.8 318235.4
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TOT~ 152816 60818.0 (ha; Cr$ 1022744218000.0 (Trilhao) 700155.~
Poouracao total= 4102612 tmpregos diretos gerados 700156 Pooulacao total benef'iciara = 4200936.6
Poouiacao(5O%) = 2051306 lnvest1mento por Município = 9297674709.1
(1). 50% do total ao numere de 91eoas rurais ae seaueiro tmpregos diretos/Municipio 6365.1

ae caaa MuniciolO Representat1vO ao PaiO de Desenvoivimento Agroindustríal.
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OJ.;DRQ 15. Proouceo valor total aos orcoutos esoeraros em a inorerentacec aa prcoostz.
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
~rinc,oals
-roouto,
~sDera::JOõ

Ir.iaa:J~
Yaio~

va '10:" teta 11 are
unltarlO (r) miinoes 10>< 20 %

-----------------------------------------------------------------------

-rooucao veçet a '; :
FE':Jao( f';)aseo'lu5'
!-;i in:
r.a1:;"
;:".ooca;
r.3.."::1O:~
C-auCl(viene
ba..-.aí,::'

134670 250C0J.C 30057.6 34&'Xl o 30934.1 27057 .:
13J)8! 250C0J.~' 45021. C 40518.9 36016.8 3l51~. ~
73458 375OX.C 27543.& 2~789.4 22035. C 1928O.é
5346; 5:XXXXl.C 34234. L. 30310.9 27387.5 239&4.C

35452C 1CXXXXJ.O 35452. C 32806.8 29161. 6 25516.L.

911~ 2CXXXXl.( 18226.C 16403.4 14580.& 12755.::
3553: 120C0J.C 42õ3. ç 3E.37.3 3411. ~ 2984. ~

~'a:: "':i'OJ~

'w,:;O::'c
K:

2559:3:3: 12G.C 4Oli35. E 35392.C 32348. : 2ê304.~
:":::)48: 75CX;.~ 4376. : 3::32,.:: 3500. ç 3053.~
8::'688: 15CXJJ.C lZ25::'.~ :1827. S 9802. E ES77. ~
2917~~ 15OOJ.C 4jh .. 3932..: 3500.9 3Oõ3.~

379265~ 5X.C 1895.2 1706. -; 1517.: .••••.••.• .., I'
!...)LI •....

: 165972 700.( 816.S -,- - 65' : ~~~ r-

" J:).~ ..J,.-'; »r i .«

NO\'i 'Ino te.
8:~:ec::
(.a:J;~noioV1n~

:,., !;J:"lcú·IWrê. lr+icecz :
(~sDecja 'Ilzada',

Mana~
U',~

~e'lanc'l'::
Ceoo 'I(:

Irrnats

25390:: 375{X)J.C 9708ô.L. 87379.5 77670.7 67961.S
~382~ 5CXXXXl.C 221916.3 199724.6 177533.0 155341. L

197258S 65{X)J.C 128218.3 lE39ó.5 102574.6 89752.2
1232868 150C0J.O 184930.2 1~37.2 147944.2 129451.2
197258:< 4100J.C 80876.1 72788.5 64700.9 55613.3

----------------------------------------------------------------------------------------------------------~
TOTA~ = 981592.1 883432.9 7e15273.7 687114. S

----------------------------------------------------------------------------------------------------------~
0lW)R(J 16. Custos e nenef ic ios orovem entes da umlanteceo da OroDOSt"
-----------------------------------------------------------------------------------------------

ITE}' Valor tota1/ano
Cr$ milnoes

-----------------------------------------------------------------------------_ .._---------------
valor anual aos mves t nrentos
valor meGlO aos custos ae ooeracoes

67290.7
672467.5

Rema nruta anua I norma!
kema nruta anua 'I em 10 ~ oe reoucec
kerce oruta anua 'I con 20 % ae reoucac
Re;)Wabruta anua i con 30 % oe reoucao

739758.2
981592.1
883432.9
785273.7
687114.5

Renja iicuica anual nonral
Renda 1icuida anual COTo 10% oe rtJucao
R"nja Iiquica anual COTo 20 % ce re2ucao
Renja i iouida a:lual COe 30 % ce re:ucao

241833.9
143674.7
45515.5

-52643.8

70J156.1
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QUADRO 16. E ainda nesta conQ~cão de anormalidade, permitir a
manutencão de 700,156 mi~ empr~gos diret?s, no árnbito dos 110
municípios representa~ivos, sendo o va~o~ médio dos CUStos
operacionais estimado em CrS 672.467.500.000,00 (seiscentos e
setenta e bois bilhões, aua~~o~entos e sessenta e sete milhões e
auinnento5 mil cruzeiros;.

2260



4 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Exi st.e urr. acervo r..ecnológico, di spon.í ve I no Semi-.Í>ricic
0rasl~eirc, suficient..epara at..enderc implemenr..ação Daslc~
ae lli~ programa àe àesenvolvimento sustentável na região.

~. A análise aos módulos de producão acrropecuária em 1.573
glebas rurais do Semi-Arido brasileiro àemonstrou c
empobrecimento gradual aas pequenas e médias unidades ae
produ~ão, a uma taxa média anual de 13,5%, levando part..e
signi~icativa da população rural c consumir de forma
preàatóric ou migrar para os centros urbanos a cada 7,5 anos
ae atividade agropecuária.

~ uniàaàes ae produção de sequeiro,
aepenaenr..es do trabalho assalariado
unidade E que detém área inferior
lnviabilidade e~onômico-financeira em
exploração agropecuária propost..os.

àe uma maneira geral,
desenvolvido fora da
a 22 ha, apresentas
relacão aos módulos àe

'": . ].. viabilidade
agropecuária de
OOlS salários
Dreservacão
correspàndente

da mcioria das uniàades de proàucão
se~~eiro, no Semi-Ãrido, exige a geração aE
mínimos mensais de renda liquida e a

de uma Reserva Ambiental Proàutiva,
a 25% do total da área.

~. A política de créàito rural atual, no Nordeste brasileiro,
principalmente no Semi-Árido, não atende a 72,5% das
uniàaàes àe produção por estas apresentarem escala
insuficiente que suportem os investimentos necessários.

6. A comolementaridade dos sistemas aarooecuários de seaueiro e
de ag~icultura especializada em irrigãção, baseada em "Pólos
de Desenvolvimento Agroindustrial",pa~ece ser a alternativa
adequada para viabilizar o desenvolvimento rural no Semi-
Árido.

Observou-se a necessidade de se propor uma nova estratégia
ae política econômica para o Nordeste Semi-Ãrido em nível
espacial, como também em nível setorial, que possam atender
tanto o espaço urbano como o rural. Esta politica deve levar
em conta desde os sistemas agrícolas produtivos, de
diferentes naturezas e dimensionamento, no espaço rural, aos
sistemas urbanos de producão, comerciais, industriais e
agroindustriais, igual~ente~diversificados.
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OUf,DRO 6.1. Zoneemento de a'lgumas teeno ioçi as oe di ie+ent es ootenei a iiceoes . o=ba r xe , f'\=med1a e AcA 1 te ,
oe imoiementacão no" municio10" mal$ reoresenta:1VO" oe caGa Uniaade GeoamDlental(U~;, através
cos móOU'1o" oe exoi oração açrooecuár t a crooos t os . como a it ernat t va para o üesenvo ivurentc
Susr ent ave i Gê keo í ào Sen.i-Ár ica .

CWING~, HIPERXER(FILJ..:

S()~C:':

profundioaoe:
fertiiiaaae natura~:
ürsoonir» 1 ioaoe oe açua nc SO'IO err,rrm/rn ce SOIC:
Releve:

P8JZÓLICOS OISTRÓFICOS

melre
8a1xé

98 rrrr

unout acc
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

MUNICjpIC T E C N G L C G j ~ 5
KEPR::SENTATIV::' c: o: C~ 04 C:: G5

,1:. ~ E I ~
O: O~ !C

N T A ~ ~ :: h T E
.L r ; l~

~ P R O P R I A O ~ ~
lê j~ Ir l; 2C 2:

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
,:~ CO: :'tê. ai: 6. Vl S;:" ~.

r.. SL. Sente Só

I-

I-

---------------------------------------------------------------------------------------------------------

"~oTu:1aiaaQ"·
L.hTCSSOLO::
- 2 me:~os (hLT~

fe~tillcaae natur s :: 8a~Ai: Kele'Jc: Pr an:
Dlsoonioiiiaaae ce aaua nc ,,010 em rrrn/rn ae orofundioaae oe soi c: 5ú nr.

U~ li~ MlJt\ICipIC -; E
REPRESENTATIV[; O:

---------------------~-----------------------------------------------------------------------------------
15

A P R O P R ) A O ~ S
16 1; 18 IS 2C 2:

C N C ~ O G I t.
02 G~ oe 05 05 C7

A ME! ~ N T A L M E N T
Of O; 1O 11 12 i .) 1t.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
F2S SI, 01 iveira aos E.. E.
J9 BA Sento Se E

Jll RN Arei a Branca S

E
6
E

E.

B
E

fi5
E

,
r.E 1'. t. 1'.

'" f... ,.,

'" A ~

I': t: A A A 1-.

I' A A f. /-. A
I' /-. P /-. f. F

~
f.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
SOLOS:

Profundidaoe:
fertii1aaae natura!: Alta Releve:
In ston ibi l iuane ce ãgua no SO'IO em nm/m ae

POOZOLICOS EUTR .• CAMBISSOLOS + TERRA
ROXA ESTRUTURADA

0,& metro
O:1dulaoo - Forte Ondulaao

orofundiaaoe oe saio: 80 mn
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
U~ U, MUNICÍPIO T E C N O L O G I A S -

REPR:SENTATIVO Oi 02 C3 O~ 05 OÕ 07
P. f'\ B i E
03 09 10

N T A L ~ E N T E
11 12 13 14 15

A P R O P R I A O A S
16 17 18 19 20 21

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
F26 P:: uur icur i
F28 C~ hOraGB ~ova
J7 SI, Curaça
JIO RN Pendências
JI2 RIl~\ossoró
Ll7 CE S.G.do hT.3rante ~~

~,

,""
M

M M
t', ó

8 rrv ~:
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

!-. A
1-.

h

A

A

.A
A M

M

H

J..

;..
I...

A

A

t-'. ;. M

t-'.

M

M

M

,
t-; M

,
r,t;

I-

I-

A
1-,

h

r
r.A

A
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A
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A

A
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B
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B
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SOLOS.: BRUNas Nao Cálcicos

Profundidade: O.:: rret rc
Fertilidaoe natura1: ~lta Reieve: Onoulaoo - Suave ondulaac
Ü 1 socn ibi j icace a!: ecua no 50 '10 em rrrn! m ce orot uno 1 aaae ce 501 c: 70 rm

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
HUNICjpIC T E C ~ C L O C i ~~

R~PRESENTATIVC o: C: 03 O~ 05 Of 07
~ M B : ::
08 09 1C

h T ~ L ~ E N T ::
1: 12 13 14 15

A P R O P R I A O A S
16 17 18 19 20 2:

---------------------------------------------------------------------------------------------------------D7 PE S.joao Carir' ~ /-. 1". 1-. t I- é E' 1-. I- ,l. B ~ t- B M 1", ~ ,.
r-;

F2i c: Hia:-úlándié: ~ I' ~. E E E- t; , I- 1-. E- I" A B M H I' t;t-.

,29 S: 100las Barrete I" I" I- E e s t: t: r , B 1", t; B I" ~ ,.. A tr- r-

;-3Q RN Caicó/ingazeira(PE) I" I" 1-. t , B 6 I- .L ,L. t; E I" " B M M ~ A Er.
H~ C~ Coreal; i- ~ ,... I- ~ 1-, 6 E r- ~ 1-. I- E I" 1-. B ~ M M A E

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
S(11 r,~. PLANDSSOLO~ - SO~ONET:

P:-ofun:iiaaae: G.t. me trr.

Fer t i Iidaae natura:: Da i xe Re "eve: Suave oncu iacc - VI a 10::-

ürsnon+oi liaaae ae aoue no SO',O erromn/n: ce nrof und icaoe ce sole: 30 rm

----------_._---------------------------------------------------------------------------------------------
U~ LJ' H~,JriICIP)C - E r N O O i /-, -, ~ M C fi T , ~ ~ E ~ T A P R O P ~ i A O A S; - L u - t-. -

REPRESENTATIVC O; c: C3 O~ 05 05 07 03 o; lC 1: 13 1~ 15 15 17 15 19 20 2:
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
C~ P2 ~:-ei Mart innc ,. ~ E ~ 1-. " E /.. E E 6 E E E
~- P~ Soleaaae 5 ,

'"' E C /-. ~ E ,.. B 8 B E Er

;-32 CE úuixaao /-. E 1-. " : E E E 5 /- M 6 8 I; 6 B E E E ê
f33 RIi Santa na ao Matos f- I- E I- " E: f E· E I- " 5 B A 6 B 6 E- E 5
F3t. CE Granjõ 1-. f B A /-i E E E t- E ~ M E E A B B B E 5rv

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
SOLOS: AREIAS OUARTZOSAS

Profundidade: 2,0 metros
Fertilidaae natura l : BalX2 Releve: Suave ondulado - Plane
Dl sooni bi linade de água no 5010 em rrrn/m ae orotundi daae de 5010: 30 rm

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
UG U~ MUNICÍPIO T E C N O L O G I A S - A M B I E N T A L M E N T E A P R O P R I A DAS

REPRESENTATIVO 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
F24 BA Xlaue-Xlaue ~ D B 1". E ~ t; E ~ 1-. ,. B A A A A B B B I"
111 PE Petrolándla E to B 1". E ~ I- é E I- ,. B ~ A A A B B B I".

r;2 BI; Rodeias E 5 E 6 M 8 M A 5 B P-. ,.. B A A A A B B B i".
Ll6 RN Guarr~;e/Gallnnos e t- B B M B M ;., 8 [; A M 5 A A A A B B B 1",

O:' 8.4 Pilão Arcaao B E B 8 I". B H f.. E B A M B A A A A 8 B B M
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SOLOS: REGOSSOL05

Profundidaae:
rer t i linace natural: ,1,1 ta ke ievc:

l,3ú met r os
Suave - únauiaoc

üi soomot lioaoe ce acue no 5010 em rrm/rn as or oiundi oece ae so i c: 70 nr.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
h P R O F ~ j h DAS

1é 17 18 lS 2G 2:
U~ h ~ ~ _ ~ ~ N : ~

1: ._ :3 1~
HUtlICIPIC

F:::Pí\ESEt\TATI VC
~ ~ : h C L C G ! ~ S ~, ME: ~

08 os icc: C3 O~ OS Oé C7

F27 PE bet àrn a E 1", E
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

SOLOS.: SOLOS UTü~ICOS
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

f'rofUnGlaaae:
f e:-ti iicace natura ':: 8" ixe ke 'I evc:

0.2 rnet rc
Forte onou 'I aac

ín soonib i lruace ae ecus no SOlO em rrm/rn 0'= o-ot undí oace ae SOIC: 20 rm

T ~ : h C: L O G I h S t; 1", B : ::
OS O:: 1L

t :

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
A P R O P R : h O A 5

16 17 16 15 20 2:
MUriICIPIC H ~ N T

.. 1~REPR~S~NTATIV~ C:
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

5~ ~ento SE ~
C~ ~enatorte/Arcoverae(C~
P: Sac João 00 Plau E

,
r.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
VERTI SSOLC

PrOTunoioaae: i merr-c
Fertilioaoe natura~: hedia/Alta Reievc: Plane
ür sromtn ltcaoe oe aoue no solo em rrm/n, ae orofundiaaae ae so ic: 150 rm

E E
E
E

E
E

c

o
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

A P R O P R I A O A S
15 17 18 19 2C 2:

MUNICÍPIO T E C N O L O G I A S
REPRESENTATIVO 01 02 Oj O~ os OÓ Oi

A M B I ::
08 09 10

NT,t..L~ENT
11 ~2 13 1~

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
F31 PB SOUZê E

,18 BA Juaze t ro da Batu e
j.. E f-

I- D E
E 8 8 E
6 f:. P. E

E

E

ê E B E

8 B E

t h F E
~ f., 8 E

f.. E
h E

---------------------------------------------------------------------------------------------------------

CAATINGA HIPOXEROFILA:

SOLO:: POOZOLICOS DISTROFICOS

Profundidaae:
Fertiliaaoe natural:
Or snontb í licace a" acue na saio err,mnr. ce 50"IC:

ke I t :0:

1 metros
Balxa
90 rm

Suave· Ondulaao

UG
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

A P R O P R I A O A S
16 17 18 19 20 21

UF MUNICÍPIO T E C N O L O G I A S
REPRESENThTIVO 01 02 03 04 05 06

~ T A L ~ E N T E
11 12 13 14 1507

A ~: B I E
08 09 10

17 8A Cícero Dantas
Ll3 CE hcarau

A
t;

H M
H H

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
M A
M h

A A
A A

M

H
B
B

h
1-,

f..

A
B

B

A h
1-, h

H ~H

H

M

M

~
H H

M

M

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
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SOLOS:
Prof undí cace:

Fertiliaaae natural:
uisoonibiliGaae ae áÇlua no SOlO em rTIn/ffi oe solo:
kei evc:

LATOSSOLOS
T 2 melros (ALTA;
Balxa
50 1m
p-\ ano

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
U~ U~ HJ~IClpIO TE: h 0 L O G I A S - A H E I E

REPRESENTATIVO C: C- 03 04 05 Of 07 OB 09 10
N TAL H E N T E

11 12 13 14 15
A P R O P R r A D t 5

16 17 le 19 20 2:

E
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

PI Canto do buriti
PI Pimemelrcó

~: P: Simolício Menoes t
S3 Pl Corrente

BA Pi:-loa/Coroeircs

6l e E
E
E

E
C~ BA Camoo ronrrosc
__ Bj" jDir~

F~ H~ Montalván1é
F11 PE Ar ar t p t ne
r:s P! São Ralmuno0 t" é
F!9 P: São raimunoo ~,

E

E
E
E

Glé r; CrlStlnc Ca5tro
16 Bt Sátira Dlc!

6 A
1-.

A

A

A

A
1--

t;
A
I-

I-

1--

1-.

A H
I-. H
i-. H
A H
A H
1-._ H
1-. H

A H
t; H
/- H
1-- "

r '"
I- 1',

.L

S0LO:':
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

ProTundioaoe:
Fert~liGaoe natura~: I. -. _.

1"\, c c

Dt soon ib i lioaae oe acua no 5010 em rrm/rn ce SO-IC:

B
8
E
D
s
E

E
r:
ó
E

PODZOLICOS EUTF" T CAMBISSOLOS - TERRt
RO)J..ESTRUTUr<.AD~"
0.8 metr-c
Ondulao0 - Forte Onouiaoc
8ú IIIT

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
U~ U~ HUNICípl0 T E C ~ O L O G I A S - A ~ 8 I E N T A L M E N T E

REPRESENTATIVO 01 02 03 O~ 05 06 07 08 09 10 1: 12 13 14 15
A P R O P R I A DAS

16 17 18 IS 20 21
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
El MG Porteirinnc A '"
E2 BA Manoe 1 Vi tori no t. ~
F12 CE Paramnu I-. ~
F13 PB Bonito de S, Fé I- ~

F14 CE Abaiara/Milagres ~ ~
F18 CE Acooiara/V.Aleg. A ~
G17 PI Giloues I-. ~
J5 BA lrecê/E. Cunna ~ ".
J6 BA MalnaOê t: •.•

M MA
H M.!'

,. MA
M M.t.

M MJ..

H MA
M MA
H MJ.,

M Kj,

li
8
B
B
E
B

Í', 1', M

t; 1', M

1-. " M
/- " P"

/- M M

A ,. M
ft, H M

A. H M
1-, M ~,

Ó

E

A
A,

t.
A

A

A

A

A

A

A

A
A

A

1'.
p,

A

A

A

A

A

A

B
B
B
S
B
B
E
B

6

M

H

M

M

~.

A

A

A

A

A
A
A

A

A

A

A
1-.

A

A

A

A

A

A

A
1-.

I-
I-.

A

A

A

A

A

A

A

A

A

A

A

A

A
{.,

A
I-.
I-.
I-

~.

A

A

A

A

,
rv

A

A

A

A

A

SOLOS
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

Profundidaoe:
Ferti 1 idaoe natura. : Alta - Relevo:
Disponibilioaoe de água no solo em mm/m oe solo:

BRUNOS hao Cáicicos

0,5 metro
Ondulado - Suave ondulado
70 rrrt

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
U~ U= MUNIClpI0 T E C N O L O G I A S - A M B I E N T A L M E N T E

REPRESENTATIVO 01 C2 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15
A P R O P R I A DAS

16 17 18 19 20 21

8
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

M 8
05 RN S.B.TRAIRI A 61~
~17 6A Peáro AI exanore ,", Ei~
I10 B.A. Jeremoabo A 8t-~

H

M

M

rr, A M

A M

A M
B
B

8
B
B

A

A

A

A

A

B
B
B

M

M

M

A
A
A

B
B
B

M H A A

A A
A A
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A

A A

A

A

A

M

M

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
M
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SOLO: PLANOSSOLOS • SOLONti:

~rofunalaaae:
~ertil1aaae nat ura i : bané ;,e'levc:
:ls00n101; icace oe aoua no 5010 em rrrn/n, ce 5010:

[,,4 metrc
Suave onaulaao - Pla~ç
3D rrrr

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
~Uti!:!r!C

c: ~: REPRESE~T~TIV~ C: G:? r:'-- OS oe C Oê 09 lC 11 1 t: ,-.C 1~ 18 19 2C 2:
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

PE Sal oao i nnr.

é,L. i01ré

s:: ~oço vero=

J

J
I-

E E
E
E

f,
EB~, é

---------------------------------------------------------------------------------------------------------

S.JLC:

c.rofUnG1C3C~: ~.(. me!rcs
:e~t~ilaaGe n~:~~2 B21X~ ~e~evc:
::SOOíliDi i i cace a~ acue ri; S:):C" er. rrr.i1fi. oe s o i c:

Suave onaulac~ - ~Ia~c
~~ rr;

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
MU~!C!PI~

;:,~PP~5D;i)"T.':, O~ C 15 15 2C
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
~! L' 5: bôr,,,

ó~ It ao i CCI:-_

c: ,-ascavE
C:: Aracat
Ok barrê

ti

:...!S rr-.
I-

E
o
E

E
E
B

E

B E
,,... E

---------------------------------------------------------------------------------------------------------

SOLO~: R~GOSSOLO~

Profundidaae:
Fertiliaaae natural: Altê
Dlsoonibiiiaaoe ae água no

Relevo:
so '10 em rrm/rn ce 50'10:

1.30 metros
)uave - Ondulac0
7 Ú lllT

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
U~ U, MUNICÍP!C

REPRESEtiTATI V:'
T E C h O L O G I A S
c: 02 C: Ol OS OE.

A M 6 I N T h L M E ri T ~
03 OS ic 1: ;,2 13 ll. 15

A P R O P R J A DAS
lE 17 18 19 20 2~

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
C; s: Canao:
FIE pa irnacu i ace 6 r-.

!'.

!'.

B

B

i- A

A

k

A

I-.

A

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
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SOLO:: SOLOS LlTOLlCOS

Profundioaoe:
Fe:-ti 1 icace natural: tialXa/Medlc. Keievo:
::!l soam bi i iuaoe oe açue no so I o em rrrn/rn ce SO'I c:

0,5 melro
Forte onoulaoc
20 rrrr

MUNICIFIC
REPRESENTATlV::

- E : N O L G G i { ç

C: C: 03 04 05 06 07
A. M E. 1

08 (OS
ti T A L M ~ h ,

10 11 12 L: I~

t E E

,.-
cC

81 Sennor [j:mrlr..
pe Ararunê L

E
e

MI-. t:
,L E

SOLOS ALUVIJ..:~

>':-OTunClaao!':
Fe:-tiiioac! naturc.' ~-:ala!Altc. R-:ievc:
~'l sooni c: i icace Oé acua no so '10 en. rrr.:!rT oe SO'I c:

~.5 me t rc
~ 'I àn:'
lOú rrn.

r ,
" c

, ,r-. __ C N

C: c=
í./H :: f.

OS
h T

o:: Oé O; , r i :

!,

,.
v , :~ :, .racusr : c::

C~IINú~ FLORESTA CADUCíFOLI~ - CAATI~úA/CERRADO - FLORESTA SUBCADUCIFOLIA
CER~O & CAATINGA D: ALTITUG~:

SOLOS: LATOS SOLOS

Profundidaae: • ;- metros
Fertilioaoe natur a: : Baixê Releve: Piane,
Dlsoonibilicaoe oe agua no saio em mm/m oe orofundiaaoe ae solo; 80 rrn,

MUNICIPIG
REPRESENTATIV::

_ C ~ O L O G ; A S A M 6 I E
08 O~ 10

N T A L M E N T
11 12 13 l'r- C~ OL OS 06

AS ~E Ara:-lOlnê 5 M M~
A5 RN Lagoa ~ova e M Ma
~ CE Carnaúna/Por ança 8 /", MB

r I ,_ BA bom Jesus Gã LaDê~, ME:

A F ;; G P
lé 1 l3

E

;..~ R G P
li: 1é

CADUCIFO~I~

s

;., D A ~

20 L.

E
c
s

~, I A O f.. ::

is 2G 2~

r~

15
A P R O P R 1 A O A S

16 1; 18 19 20 2~

E
E 8

8

S

~, t; A AL I':

I': A A A A M
/I,~AAAM
~ ~ f.. A f.. M

8E
5
6

8E
5 M

/I,E
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SO~O:: P08Z0LICOS EU7. + CAMS .. TERRA R. ESTRüTURADA

f'r;:;iunoloaoe: C,8C' metros

ie-,ilioaoe r;~':u;-ê', t.51Xõ i<.eiev::: Cmaulaoc· Fone Ondulaac

[;;sDonlo; i icaoe ce c?ua na 5010 em rrrn/n; oe oror uno i oaoe ce so r c: Eú rm

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
li: L' M~I~1Ctp!~ - ~ C r~ O L O G ! t. ~

~~PR~SENTAT!V: C: 03 O~ O~ OE 07
A r-: é ! ::
O::; O; 1[,

hTAL~ENT
1: 12 13 1~ 15

A P R O P ~ ! A D A 5
16 17 lE 15 20 2:

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
~.- Sêl1na, H.L

R!; São r.1Çlue ~,i.,

I-:~ ~:;;lles Cr arc: H.L

SI. St e . ~:.. G:: vt t cri e ~.J.

,
r, E

6
O

E
E
E

E
t
E

E
E
E

~: "';àr,dUú=

~.r; Sâc ~19iJe'

~: li,

I-
I-

1-,

s
B
6

;.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------

PLANOS SOLO:; . SOLONETZ SOLOLlIZADOS

c, t; rre t rc
re-:iliaaae n2Iürê. Suave Onauiaoo . Plane
C':SODr110::1oaOf 0<': a:JLia no 50'10 en rrm.rn oe oror uno i oece ae SOIC: 30 rm

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
U~ l c MU1ij'::;":: - ê = /, C- '- c G : f 2

~~oR~SE~T~TIV: L_ C~ O! C~ O~ C·
A ME; E ~ T A L M E N T
S~ O~ lC 13 J~

fo P R O P R I ~ DAS
16 l~ 18 !~ 2C 2:

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
ti:, Cancee E, E E

---------------------------------------------------------------------------------------------------------

SOLO:':
[,;-ofunOloaae:

AREI~S OUARTZOSAS
. i m metros

Fertiliaaae narur a:: Altõ ke ievc: Pr anc

Or snorn bi l iuaoe ae ãoua no 50'10 em nm/m ae orofundiaaae ae solo: 30 rm

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
UG UC MUNICjpIC i ~: N O L O G I A S

REPRESENTATIVO O: 02 03 o~ 05 06 07
h M E J E
08 09 I o

N T ~ L ~ E N T E
1] 12 13 lt 15

A P R O P r I A DAS
16 17 18 19 20 2;

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
!5 CE Maurit: [) E E E I'! 8 A A 8 E M M B A A A A B /O. I'! M
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
SOLO:: LATOSSOLOS

~rofundidaae: . i metros

Fer t i l í caos natural: Baixa Rer evc: Pi anc

D1soDnibilioaoe oe áÇlua no soio em nrn/m de profundidaae de solo: 50 llI11

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
~: MUNICjpIC T E C N O L 0 G I A S

R~PRESENThTIV8 O; 02 03 O~ 05 06 07
A f'I B J
OS 09

N T A L M E N T E
10 11 12 13 14 15

A P R O P R I A DAS
16 17 18 19 20 21
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

O; FI Cur irnat a

'F7 f;:; Januária

F8 I\~ São Fr anc i sco 5

8
B
B

E 8

8

B

B
B

B

B A 1-.

B A A
B A A

B
B
B

B
B
B

h

A

h

~
M

M

M A A A A M A
MAAAAMA
M A A A A M A

M M

M M
M M

8

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
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SOLOS: LATCSSOLOS
Profundiaaae: 2,0 metros
Fer t ilidane natura i : bôné ke ievc: P'lano - Suave Ondu lacc
Di sooni bi 1idaae ae áoue no soio em nm/m ae profunc 1aaae ce SOl c: 80 rm

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
HUNICIPIC

REPRESENTATIVO
T ~ C N O L O G I A ~
O: C2 03 04 05 OS

A M B I l
OS OS 1C

~ T A L ~ E N T ~ A P R O P F : A D A ~
lf 17 18 1C 2C 2:

E
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

,L

Cf

~" barDôlnê
Ci: ünaj ar a
BA ia01 r amuté
til, IDãJUDê
B,l..Ancar a'
BA Várzea ao Poçc
B~ Anaara'

[O

8

8

E
E
D

~. M5

'" ME,
~ ~:i E

E
Ó

6
E

~ ~:
~ ~~

1~

;
t.

E E
r

1",

t:
~
;
I-

; rr-

E
E

E r
r

Ir-,
,
r

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
f.

SO~C:.:

~:ofunalGaJ~:

PODZO~ I COS EU:. + CAM~. T TERR.~
ROV. ESTRüiLlRADf.

~crt;llaaoe narura. Alt~ Reievc: OnauiaGG - Forte Onouiãac
üi srom ct l í oaoe ae aous no SOlO em rrmzm oe o-o runrn caoe D~ 50'!C: 10ú rrr

MUhICIPIC
F,EPR~SEIiT ".TI V':J

- ~ : h G L O G ! A S
::. C!.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
; tr-C~ p~ 5.:. laoiDariD!

E~ B~ RUI baro052 ~

~' :E Pacct '. ;

Mi.. ~ ~
M~ ~, f.

~lL ~. J..

Oé
A P R O P F ! ;. O A =

15 17 16 1C 2C 2:

rr.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
I-

SOLOS:

Profundiaaae:
Fertilidade natural: BàlXê Relevo:
Disponi bi 1 idade ae áoue no so '10 em nm/m De

rrv

UF
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
UG MUNICÍPIO

REPRESENTA TI VO
T E C N O L O G I A S
O: 02 03 04 OS 05

r
r- f.

A P R O P R I A DAS
16 17 18 IS 20 21

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
~' CE GranJa (Litígio) ~ E

H2 BA Formosa ao Rio Preto b
S2 BA Gentlo ao úuro A 5
lJl CE Granjc A E,

[. ~
fi h
B f..
t, A

5 J.

B ~.

8 A

B h

SOLOS LlTó:..JCOS

0,2 merrc
Forte onau 1 aco

orofundidade de solo: 2 O nrr

5

B

B
B

B
B
B

8

E
B

8
B

B
B
B

8

B

B
B

B

E
E
B

B

07
A M B I E
08 09 I C

N T A L M E N T [
l~ 12 13 14 15

1".

1".
1",

~
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

~ E
E.

B

b

E
B

B

8

6
B

B

,
r-, 5

li
5

k
I-
f..

1-.

K

H

H

M
A
t; ti
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SOLOS: LATOSSOLO~

ProTundlaaae: - L rr
Ferri lt caoe natura r : bclXê. F"eievc: P"lanc
Dr suon ioi i i caoe oe áoua nc soi o ~, rrrn/m ce croruno i caoe ce so i c: 5ú rrrr

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
[;' M:Jt:lCIPI:

REcR~S~N ~TIVC C: OS OE C; 08 o; lé 17 18 19 2C 2:

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
;~ Me; bU:"l t 1z e i rr

K~ R10 Pa:-ac o~ ~lnas
r
r 5

6
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
S!):..C~: AREIAS OUARTZOSAS

prOl uno i cace:

Fe7"til'Gao~ nat ur a : . 5õ~>':c ~"="i evc:
, 2 rr

Plane
D1SDonicillG30e O~ acua no 50":0 em TIln/ITI ce crcrunc+oace ce SO"IC: 30 l11T

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
u H~Jti;:l?:C

R~PR~S~~T~TIV: c: c: J ~ , ",- J L lé 17 18 19 ZC
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
1.- MCo Uüiêi/uoc ~ t: B
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

"ror une: cece:

Fer'r i li cece natur'e : : bane
:.2 r:

ker evc: Fc:"te ünau;a:J:
úlSDonit;ílaaae ae a9u2 nc 5010 erro mm/m ae p:-OTunalaaae aI" SOIC: 2ú mrr

-----------------------------------------------------------------------------_ .._-------------------------
U~ UC HUNICÍPIC

REPRESENTATIVO Oj c: 05 06 C~ 03 o; lG ,-.. .; 13 15. lé 17 18 19 2C

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
C2 H; Grâo ~090' E r, B E fi B

------------------------------------------------------------------------------------------------------
SOLOS: LATOSSOLOS

Profundiaaae:
Ferti 1 ioaae naturar : êa i xs
úlsponibiliaaoe ae aaua no 5010 em TIln/m ae proTundlaaae ae soie: 8ú rrn

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
u:; U~ HUNIC!PIC

REPRESENTATIVO 01 O? 03 O~ 05 06 07 08 09 ic 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 2;

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
óA ~~~ro a~ lnaoéu E I- ~ E, E I- B A A ~ A

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
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